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CARACOi '"'RANSITAVEI Retorno das chuvas deixará No 

O caos urbano 1guaçuano pode ser fotogra­
fado cm qualquer ponto da cidade, já que os 
,.;.3melõs só faltam se instalar no portão de nossas 
c"sas para comercializar suas bugigangas. Exem­

r
:, .,fs.so é o que ilustra a foto, feita no caracol da 

r• sare1a na rampa da Rua Bernardino de Mello 
.. 5q:.,1ra cem Dr. Thibau). Ali naquele trecho, o 
trànsifv de pedestres torna-se quase impossível, 
r-"1 face do acúmulo de camelôs que se instalaram 
c,i bcal af'lte a eterna complacência anárquica das 
�•-,ridades municipais. Nào é possível - mesmo 

n.: J aquJes que no� fartam de falsos argumentos 
p3,i::. de'.,,nder a camelotagem - que ambulante·, 
• " ·e · em de !ai modo a vida dos que circulam 
d1.111;:imente em no�so centro urbano a serviço pro­
l'." :, e de t""rr:eiros. No caso da passarela que liga 
o ,..,ntro comerciàl ao centro residencial da cidade, 

fre-,tr à Catedu; de Sc!n1o Antonio de Jacutin 
1 .::, p�-- qur:m por ali circula e cada vez 

n 31!." porq1Je O'= grud·s de proteção já não 
p.., -9'"""'1 rr. - ning_ém - •sto para ndo falarmo 
e"'11rechos o:ide eles já não mais existem. E neste 
ca � ca!:--e uma pergL1nta: queTT" se responsabi izarã 
F 1c dasos orovoc,dos pela queda de alguém 

• p Jrc que- 1ã dever a ter sido o•erditad3 
puolicc para ser totalmente reconstru i­

! , º�- Y,ac,�e• Bispo} 

I_ -------

Vrg:!anfei decidem se tm:r '!ira 
erifren'ar lsdrõ2s de carros-forf e, 

O o mrli::e �e asse J. a:is carros--i:or,cs oue 

,. 
�t' a_m -.,(.lorc sl.lbretudo para bane.:>!: e grarces 

�- �(,toe co:-� ,.c,i - como os super,r,crcarfos, por 
emp J - decidiram se unir para er,-írentar os radrões 

Je ... Tl c:m grande de_cmbaraco e de�envol u a es­
.. ':� - rre- ·- na Zona Oe'ih:; C' n,:i, rêg 1ao da Baixada F1u­
� "-=n. � "'ard •1: •e, 1� a pa;t r da última segunda­
- : .... car,v 'eM YndJd:,;i e,.... comboios e. graças a 

1 o ...J e�vndn o vice·pre�id, -,t,,,. do Sin-
- 1 _0: v g,lante , HL.mbe-rtc Rocha, os v 1g1là,,tes 

>en1Jir-1m mp �ir na terça-feira duas investidas de 
: -te:; 

,- "
t c ... mbo10, formado nao necessanamente de car-

• 
< 

• 'l'lC ma Pmprc· ,, f,, p<· H rber-, RC'Ch " 

i _ n • ...... .,, t') c-·c= e fre:n.k mCJ J:.t.Jer r:fe 
...J :. � cre _ r,t..:- ao .. e .1t1.1fl �s de c- tr�de 

/ que de!.<:.J +cr a ceira1:.egL.. 1mo_. aç-rr.gar fT' numero 
P --: q 1e igt.ra 3 1..� continger •e de bandidos" 

/ P e r1 v st eg_, a 1oé1a G.J .formacao de co!TI· 
t· ....--,a umc.i d - prClposta� que será apre-

a ;, ._ r:cm1 �ão '""Tl, •a 1, Ct,mbida de re+,rm1 ar .., t1" 7 2. Que +r 3 da regulc::r n11taçao dQ trans-
r � � v re C;r r.- 2"1"\entar.do a ruge tão do co,.....-
r ._ e ...._ l a mesma comissã· sugi rír o reforço na 

3C g .., .... C,! ros e IJ':, de armi"mP ... "r mi!" ► .-of -
riu=- PJI :t o ef 1riente combate ao cr me orgarnzadc 
t ,::, . 

.,;rio�:. ta arE!l" de a�.1e1ltcs ac patr mu 10s públic.o 

e: D "lt:-o • 18 dias, aprox madamentc , Min. stro 
c'

J
,"L • IJiur :1.., Corre:3 c ... v n e ► r1c:iL !ho crr 
--
�
·"0 ne_t� e jc dabcredo i:ela •of""'" são 'lUf" m· 

�r entc.r te de .. Nu 1: ér:. C.J Ju +1c a. Traba-
x J � Cc,�fod �au P\Joc11 :,I �( 1 �1 
· , 1 E Jo Srdic to das Empre ,, d Tran • 

• V ' 

PROBLEMAS IGUACUAt'OS 

(Eladio Veloso, páqin! 1) 

-
. 

va Iguaçu coberta de lama e lixo 
Uma reclamação antiga dos moradores de N "ª 

Iguaçu voltou a ser ouvida por toda a cidade'. os l:?,uei­
ro!. entupido!õ por lixo e lama são o prenúncio de inun­
cJacõe-s no C":'ntro e nos bairros residenciais. Os popu­
lorcs reclamam. Para eles, a administração municipal 
deixa de lado a manutençâo do sistema de escoamento 
d� águas pluviais e ainda, não retira o lixo e a lama 
que se acumulam nas calçadas. 

Outro ponto destac,do pelos moradores da cidade 
é o despreparo de alguns varredores de rua, que acumu­
lê!m a terra e os detritos recolhidos e os lançam em 
0ueiros. O mesmo expediente, no entanto, é, conforme 
rf;velam, adotado por outros moradores e lojistas, que 
-,ão parecem estar conscientes da importância dos buei-
1os nas ocasiões das chuvas do início do ano. 

- Eu acho que a prefeitura deveria fazer uma 
campanha para ensinar as pessoas a manter os bueiros 
limpos. Poderia ser feito da seguinte forma. quando a 
prefc •va lo se limpar um determinado bueiro, mafl-

População reclama pagamento 
de impostos, mas onde 

estão as guias? 
Ü"d e, a a guia de colhime ,to das ta­

rifas p• blicas municipais de Nova lgua,;u? Esta é a 
Ç'er� .rta rna1s o"Jvirla en•re os -::ont"íbuintC's da 
crdace, q·Je n3o entendem como a maioria dos 
dcrnai· mu:i:íc pios da Baixada já recolheu seus im­
P'"' •e• e !nquanto isso, a Prefeitura de Nova 
lL ,,. , nrn-, '"" rio se prcr,unciov $Obre o a� sunfo. 

_u ião E f'ldo. Eles reclamam que d Nre-
c_cta;.do do •111 icrpio e u com as emaricip e 
�e B" lfcrC Rox:. Queimados e Jap.?ri, mas nrio se. 
-·fcrca'Tl e....., para- pegar o dinf-ei·o cios :rr n 
tos l lc:c:.o /.. Neva lguaç-u, minhJ gente! - brad:iu 1 
r apee:it,-do Juvene:! Pereira. 

Desordem 
N. I. num

no trâns!fo 
grande 

iransfarma 
e!'�cio!'!=1meP.to 

J. <= r J � 1 wr--, e. c1 > .,, tran "01mando 
cm m1 l'"t1nd est ionamentc.., Co 1.J 1, não .Joss� 
... ,./1 1 •rife o hto d • ru, igua-: ... c:: JS apre').,,nft;eM 
;ip rtJda . repl"ta� de blJraco., e r, �1 s,r a1 zadas d,,orJ 
,..'Tl tOO( r-. Ce e f-ii ônibus, c(.m 11õi:"� p veículos -par­

. 
re, " �.c•r, ·arfo_ n_ e. só rias calç1rlas, r,,as em pie­

, a via p -biira, prc111rl•c, -,d::, ,... j,' cv·• -"'I +- r�it, eia 
r• ·- p�• ,; dad d� Baixada fh;rr,. ,ense 

O loc'31 ond� o problema se verifica com maior 
tLr dade é a R1Ji'I Ser Hei no d0 Mr 101 em um trecho 

d- E!proxim�d ment� um cuilômetro, compreendido en­
• e o,;. Pc;quina� com as ruas s=•crc�ta Miranda e Doutor 
Thibau Ne ta 6rea algumas já podem ser determinadas 
/Jrel. d:stmta de 01 upar o. A efl""pr�sas aei 6nibus es 
colhe"""am cs_ -segui· �es ponto: d porta principal do Fo-
um :, e -.L ina ê1 R· •J 5-!"-b..., t :> H rc• l�mo d� /1-attos. 

F' d R·,a Gi'tuho Vargas. 
o� e rn_i,,f'õi de e uga, por sua vez, ddo prefe­

renc,a a oc�1s próx mo ªtJ .. mi rcadco:. Ass1rr ha :!glo­

,r,e"' coe• 01ox mt111t. ao Centro rfr� Saúde Vt. 1cc 3ar:tllo 
:1 • J1 'l �J Rui' O 1ttJ:- fh l:-Ju e à Travr-s::.a Meu, :1 S.l 
o, v ir-ulr� particul�rr s, ma f\UmNosos que os ante• 

• 1 ;n e caos 1:.. - t,crho iocal1zac.:o em frente ao 
rtttuf-.> lguaç'-'"ano de En�inc, 

C,. m tari• ob tarul1 , o tr4ns1•� no lo:--31 n s ho"'1:.. 
d"' or mov11iento P- i:ratlclmi nt,. ímpossivc 'ic::in• 
c1 :1 --l --J -:>r e r"r:II'\ P"I"' �usênc1a dn pal1c1a,s de 

e, ,, 

m 
t='" �f , guar-ia aqu e- muha• e to�. 

r \t r se 'Oagunça "ão acw!":,a..,a 
Ido I u1 e )LucJ--vt..rnonha. Na hora de saída do 

I t q J I= "".a t é... f • C dr ' )ld 
acus, L e 11< od1n J<> t: lirrie · 

Falta de F1au1s. A ,,, e a de pho.:. c"e sinal izar 0 
e f,. ... to e tr k, cue rfi ic.,ha r; tr)ri to rrn c. 

dav� um funcioncirio visitar o prédio em frente e ex­
plicar o risco causado por um bueiro entupido. Ouan� 
do a pessoa souber que se o bueiro entupir a si.;a casa 
v&í ser alagada, ela vai tomar mais cuidado e evitar 0 
problema - sugeriu a soc.i6loga Maria Lúcia Henriques. 

A equipe de r_eporlagens do CL apurou junlo a 
mor adore� ma 1s antigos que há muitas décadas a rede 
d& escoamento dac::: águas pluviais opera acima de sua 
verdadeira capacidade, fato que favorece a ocorrência 
de �ncher-tes em vdrios pontos do Centro do município. 
Bue,ros sem tampa. Muitas pessoas se dirigiram a 
equ,pe de ,-,portagens do CL reclamando da falta de 
tampas no, bueiros da cidade. O problema se verif;ca 
principalmente devido à ação de grupos que roubam 
as pesada, peças de ferro fundido para posteriormente 
vendê-las. Para a população. no enlanto, a solução é 
simples. 

- Era só fazerem as tampas de bueiro em corcret· 
Se �ízessem isso, nenhum ladrdo ia querer levar su· 
-,er" o e )mer• ante Pedro Santos. 

VíDEO "COERÊNCIA E CORAGEM" 
CONTA A VIDA DE BRIZOLA 

O v,d Coerência e 
Coragem é de•fina.J, a fa· 
zer .. ..im qu ... o ma· r r .. 
mero de pessoas conheç.1 
a pe sc,,a e- a obra ll� Leo 
nel de Maura Brizo1�, tar 
to en.xe,.,.arhadas pela rm 
dia rcmprc...metida com o 
mtc·c )es 1...,•·-bra�il rei 
A � v1. "> �.:,..,,etudc 
C Ir.ih • s, .�ri ,n , ng 

IZ0,,3 

rn1-=1 e. r c 
r 1 '1 1'1" 

para d popvli',..1:.. ... ,.,r , t.. .. 
CIEP·, por PXOMplc 

Por isso, é mpr- 3�: 
que as pessoas interessa· 
das em obter a fita ao 
preço de ) O URVs (nova 

ida:.., '--- .J 1. ,;;n·e ao 
preco do dólar), organi· 
;:_ 'll Yt:f'lto parã que to­
d�s as pes�oas a veiam e 
d1scutdm o seu cor-t�údo. 

to on�e ocorrer ,c1nto em 
c -3 rn r .,niões com a 
, rr.11, E'.> os vizinhos diari­
tt. do v·deo cassete, cerno 
no clul no di-�tó:-io do 

rti n n.� 'me e,.,, rc -
_,. M, _ r :, rr-- p J-

.._ J r Q � � \,) M /•J• 
1 01 me mo da aqu1s1-
r uin pi.e or não 

:1 :1cc : v a r-a pes­
""· rc:'�-orn�nd�-s cJe !:ie 

1 ,,.. kit v ":I' m , r .. -a 
o ;- -cs e J me,nu ..:,s e� 
._'lc diretor .,, do PDT te: -
to na c 1dadi · ramo nl' cam­
p� 

1. -,;•e> CONStGli,R 
O li:EO 

E: :crrv1 r�rJ Q nden..ç:, 
e .._I , j l rn c��-

quc, com o vc: e r cc-r es-
pc. J -. d O ...,r d ...i ;, 

, e. 1or URV 

( ,11iv 1ent -90 e 1 ) ao 
-:i,,nh c Yl qua 

u Prec-
e Jê! _ i,)rdZ0 

-:. '1r"I e.; () chi .. , _1e d�-
er ílV(1"11 1c>I F,o J3 

r!..!. �t o r Ia C omun1 a • o 
t c r,t > 41'> 1'"'5-6 

.... :,ência 3604-8, Brasrlia ..:._ 
'), O enr12 <;o f- Fio cla 
lii.t6,ia. Gabinete da L'.de­

r .-.. i c!o POT Câ ,�ra dos 
Oe�utados, CEP 70160. 
9000 Bra, ia· DF. 

P' �-:"> o :ur, cc o a e1�u 1na das ''-'ªS Ot.:tvio 
1 '-1- • ::> R td C.rn )�VC'i, "b t:,a.co constante J� c1c 
d_�t cc,nfu .. -· f: r_ rri-:,t:mstas. O me.for c:ta� � , e 



?AGINA 2 CORREiO DA LAVOURA E'': 05 A 1 1  DE FEVEREIRO DE 

------------------� FALANDO DE POLITICA Hydekel destaca importância da PROBLEMAS ,�1 1 iç,· �Nosim�rensa neste momento de crise ::E• ,o "'l>�T''l:S 

Desde criança aprendo que rel,giào, futebol e pol í­
tica são assuntos que não se discutem. Cada qual tem 
sua opinião e ninguém facilmente demoverá o outr:, 
desta ou daquela maneira de ver o assunto em ba il .� 
Por isso, raríssimas vezes você me surpreenderá a d is­
cutir temas do gênero. Respeito o ponto de vista a lheio 
quando noto sinceridade no interlocutor como quero 
que ele respeite os meus modos de entender as coisas 
de religiãc;, de futebol e de política. 

Todavia, estamos vivendo uma época tão esquisita
que ouso externar o que penso. Posso estar errado e é 
oossível que esteja mesmo por não ter a louca pre­
i€nsão de ser o dono da ver0a��- N\tJS o que se lerá 
a $egLjr é o rn:.::u entendimento sobre a política na­
cjonal. 

Houve uma epoca em que você, na hora de votar, 
não votaria no candidato Tal ou Qual, para qualquer 
cargo eletivo. porque sua ideologia era contrária à dele. 
Você não defenderia as idéias dele sobre economia, 
õcerca de estilo de governar, a respeito de pol ítica sa­
larial, coisas do gênero. E então você optaria por outro 
candidato de outro partido. Mas apesar de não concor­
dar com Tal ou Qual candidato, você o respeitaria por­
oue ele, o candidato. inspirava respeito na questão da 
honestidade no trato da coisa pública. Não sou tão in­
aênuo para acreditar não houvesse coisas escuras e es­
;usas. Havia•as, sim. Mas agora a corrupção está de tal 
maneira desavergonhada que, na rua, nos ônibus e nos 
t rens, nas filas dos bancos, nos consu ltórios médicos ou 
do dentista, na espera na barbearia, na conversa com 
amigos mais intimas ou com vizinhos de residência, é 
voz corrente· 

- Não votarei em Fulano nem em Beltrano nem 
em Sicrano porque são ladrões' 

Pior é que estas pessoas que assim se expressam 
estejam a d;zer urna terrível verdade. A senvergonhice 
chegou a um ponto que até um cego de ambos os olhos, 
de nascença. está vendo isto muito claramente. Ê·me 
doloroso registrar aqui  estas notas; entretanto, não posso 
omitir a verdade, que a nós todos entr istece e mesmo 
envergonha a espécie humana. . 

Sempre houve muitas abstenções e mu itos votos 
nu los. Mas pelo andar da carruagem, queiram os céus 
não erre eu '=m meu ju ízo, agora o índice de votos nu los 
e de abstenções será muito maior, porque se instalou na 
a!ma de m u ita gente uma descrença generalizada. E a 
pior coisa q11e pode acometer a um povo é exatamente 

esta descrença. E desgraçadamente não é sem motivo 
este sentimento de descrédito diante de tamanho ci­
nismo de certos pol íticos que pousam de bons moços 
nas fotos em jornais, diante das câmeras da tevê, so­
bretudo nos palanques eleitoreiros, mas que, como di-
7ia Jesus, são túmulos caiados de branco por fora e, 
'entro, cá pra nós, cheios de podridão. 

Lar de Jesus 
E D I T A L  

Pelo presente ficam os membros do Conse�ho Su.­
perior de Lar de Jesus convcodos para ª. reu_n 1ao ordi­
nária do dia 1 B/02 ·94, às 1 6,00 em primeira convo­
ca-:ê-::- e 1 7  ':?m (,egunda e última com quakju::. nr ·. 
m€ro de m0mbros para deliberarem �obre a c:�g'.1 intc 
c .. '1:,..,., C:;; c::a : 

1 

"O:; - e d :ornur :e .�ão �.n p i1· mental cerno incef"I 1vad-:re,1 do cor frcnto de idr as que,c�rtamentc, vao acabar g,; ando at j-), Cpo�t� que a so· c1edade brasileira espera de seus governantes". Este é um do.s trechos da carta en'✓iada pelo senador Hydekel de . Freitas (PPR-RJ) ao editor-chefe deste semanário, naultima _segunda-feira, na qual o ex-Prefeito de Duquede ��• •as _destaca a importância deste ano de 1 994, para ele dec1s1vo na vida política e econômica do País'· 
,�is a íntegra da carta de Hydekel,
No momento em que se inicia um ano decisivo navida pai ítica e econômica brasileir�, queremos cumpri­mentá-lo e desej-r a toda a "9 Jipe do CORREIO DALAVOURA um ano pleno de sucesso e realizações. O País vive hoie a mais grave crise moral, social e econômica de sua história recente, com reflexos in­qu ietantes sobre toda a sociedade. 

No Rio de Janei ro, o caos administrativo, o vácuode autoridade, a fome, o desemprego e as deficiências em setores como habitação, transporte, educação e saúde têm contribuído para aumentar a violência queisola em suas casas os cidadãos de bem, concede po­deres quase i l imitados a traficantes e sequestradores e torna ainda mais impotente um aparelho policial com­prometido e desestimulado. 
Temos que reverter este quadro de desesperança e ceticismo com uma ação vigorosa, um traba lho contí­

nuo e articulado para que o Rio de Janeiro volte a ser 
um lugar fraterna, síntese de um p�vo tre�a lhador e 
feliz. 

Em 94 estaremos cumprindo o último ano do nosso 
mandato no Senado Federa l .  A gravidade da situação
que o Paíõ atravessa, porém, exige a partic'pação de
todos aqueles que podem e devem contribuir com suas 
idéias e ação pol ítica para a sr!uçlío dos problemas que 
afligem a população. Por isso, decidimos submeter nos­
so nome à apreciação do ele itorado fluminense nas pró­
ximas eleições, agora pelo Partido Progressista Refcr­
mador, ao qual nos fi l iamos no final do ano passado, 
por acreditar que as propostas do PPR são cs que mais 
se adequam ao que o Brasil precisa para vencer s•J.:lS 
ci! iculdades. 

Os meics de comunicação têm um papel fun<l.:.i­
meritcl como incentivadores do confront:J de ldéias que, 
ceric:mente, vão acabar gerando as respostas que 3 so­
ciedade brasileira espera de seus governantes Gc:ere· 
mos participar deste debate e oferecer nossa exper:ên• 
eia política e admin istrativa para que o Rio de Jãneir;::, 
reencontre sau destino de progres.::o e o bem-esta:- de 
seus cidadãos. 

Com o abraço amigo de 

(a) - HYDEKEL DE FREITAS - Senador". 

PROGRAMAÇÃO DA RIOSAMPA 
PARA O CARNAVAL 94 

Dia 1 1  (sexta-feira) - Baile Oficial da Cidade de 
Nova Iguaçu. In ício, 22 horas. Término, 4 horas. Ca­
valheiro - CR$ 4 mi l .  Dama - CR$ 3 mi l .  Camarote 
\ 1 5  lugar-,s) - CR$ 90 mi l .  Presença da Rainha e do 
Re, Momo do Carnaval iguaçuano de 94. 

Dia 1 2  (sábado) - Baile da Coca-Cola e da Kaiser. 
In ício, 22 horas. Término, 4 horas. Cavalheiro, CR$ 4 mi l .  
Dama, CRS 3 mil .  Camarote ( 1 5  legares) - CR$ 90 mil .  
_,.., _ .., Jc. va, i..i,1 caixas de refrígerantes e cervejas (em 
lata). 

D,a 1 3  (dominqo) - Baile (matinê) do Colégio Bra­
!;.ileiro �,� Nova 1g�açu. ln ício: 1 5  horas. Término: 20 
! ,oras. J'<dultc, CR$ "l m !. Criança (até 1 2  anos), CR$
1 .500 . ._amarcie ( 1  j lugare ) - CR$ 60 mil. Sorteio li -

' l i  -

Relatório de atividades de 1 993. 
Prestação de contas de 1 993. 
Diretrizes de atividades do Abrigo 
1 ° a ,  b do Estatuto). 

de /1/\e• de vár J� Ci.. TI _::;, \ ,.:t:i, Jv, ..:.h ... � .._ ,ru� '-' 1 ílàis e ma,� . . .  
Dia 1 3  'domingo) - Baile do G.R.E.S. Leão de 

!guaçu. l n t::io: 22 !10:-n:. Té�mino: 4 h:> .. a.:;. ::' . lheiro: 
ncres (ãrt. 

Fernando Braz dos Santos 

Presidente 
C R� 4 mi l .  Dan.a, CR$ 3 mil .  Camarote ( 1 5  lugares) -
CP. ç 1i l .  Pres 11ça do 1 • ··r :-Sa la, da Pcrt.=i-Bandeira, 
u1.1 ld l 10 .. , Mulatas e ,:J-,, eat...,·ia Nota 1 e. 

Dia 14 (segunda-reira) - Baile do Jubileu de Ouro 
d;- R-fi,.1 ,:- 1 :.1 � 1 ho .. 1 T r,11: -o 4 ! n 
Cavalheiro, CR� 4.500. Uc.n . CR$ 5,10. C,m rct• \ 

P bl. B I d $ ':li Empresa I SJre.) - CR� 1 CJ, mi l .  Pre ,en,a de locutor.as da RádioU 1que O a.ançu e U;;i •.crtcando vario, brindes, 
rr y 1 

761 2725 Dia 1 5  (terça-feira) - Batle (matinê) do. Colégio 
no "Correio da lavoura , ue , • 

Vetor In ício, 1 5  horas, Término, 20 horas. Adulto· CR� 
3 mil cr:,nca (até 1 0  anos), CRS 1 50!'. Camarc• 1 5  

------·------ ---- . 

L1 n::> "Jornal de Hoje ' 
do �hJ 26 j ant: rv. ccob 
e t ..J Jc1ma me. c1onado, 
e ·::i:mentário de Vt..ltir Al­
r 1•Ja cbre ü atual aclrri­
r ,racão de hlcva lgur1çv 
e confc::;o Que- fiquei 
pr·ccupa:lo. 

O jovem Prefeito, dian­
te do q:.;e diz a matéria a 
que me reporto, prec;sa 
tomar medidas ;nteligen­
tes e urgentes. para e...,· 
frentar os vários proble­
mas que o d iretor do "Jor­
nal  de Hoje" des•acou. 

Admini�trar b e m  um 
município ou 1..:ma C:dade 
da categoria da r:.ossa não 
é somente afirmar, como 
disse o Prefeito no icrnal 
"Hora H"', "que tudo q1Je 
o governo fizer pela edu­
cacão será muito p-:>uco 
porque o aba�do�o em
que se encontram as nos­
sas criancas é um3 cruel­
dade e atinge o nosso •u­
turo imediato". Pois em· 
bera essa afirmativa seia
verdadeira e muito impor­
tante temos entretar-�:; 
que convir que el-1 deve 
se inserir no contexto ge­
ra l da administroção p:.;­
blica, que não - e nem 
deve - tamcém se descu i­
dar da l impeza urbana, da
conservação das ruas, dos
problemas da saúde públi­
ca ,  da condiçã-, m:!e·ial
das escola�, do p')licia­
mento da cidade, da boa
crdem do trânsito, da si­
tuacão dos bairros e dis­
trit�s e de outros prcble· 
mas mais que, se bem 
orientados e solucionados, 
concorrerão para o prestí­
g •o e para o beneplácito
da população em favor da 
admin istração do a t u a  1 
Prefeito de Nova lgua;u

Ora a afirmativa de 
Valcir ' Almeida, num ór­
gão jornal ísticamente de 
destaque como é o "Jor­
nal de Hoje", dizendo que 
a administracão municipal 
anda capenga, deve ser 
levada com muita serie­
dade, sobretudo porque o 
nosso Prefeito precisa co­
meçar a estudar com maior 
cuidado a situação, pro­
curando d� todo: as for-

n-, 33 r-- '- :,· �'"r·-., 
P .. 'c,'o;;,-i"IJ; ve �- ... .-1-,.. -r .. � 
r� q· t t-n f Jt •:; �r-�� . ..  _,. 
+o "el'r'Ot:l nJ-:i W.!n.,-: ""' _ r�r as cor,:�q•Jêr-:,_ r-ç .. • "� de Ui"'.-3 :dr· trrac q ... e 1á i:.cm'!' � c.,:.re: e �ar C:.f'r:::ê , 
que, :e rã.o forierr- sar· das, c::rarnente 0 r1 ITIOnstrar aue o - , 
feito de N�"ª lg ::,_ ;: tem .ª.inda o tirc-::n ,:  :� ce�sano oarJ e:-,fr·n•:, 
prcblernas 41;e �I!-:. 0 �: eto da administ:-2,.�- .. ,... 
1ria cidade do p:.:•.., ;' 
NO\/'a lguaçu. · �

O "Correio da L" J:.  "' 
sem levar em e::."\, e_ 1:t : 
vc� de partido 1 - r:.' • 
':'.J, e:;tá prc:1_, ... ,.,:._ ,. . .., 
bcrar no ser1•;--l"J :: a ·_ 
t,H o 10·1 m Pre'eito �=-�
que o mesmo -.e il\.,r3 a:.� 
c:mplicadcs mear,:lr') -13 

oo. ti:3 :guaçuar_ e e: _ 
siga cem ima bc:1 �';- . 
pe. levar avante, ,..o:,.n t11-
balho e inteligêr·.i;J, e: .a 
+areta qur já cor1a,.3 '3 :: 
tcmar á:d·1a, e:n f�\� :.,, 

acum,; o d0 pr..,b1�:-r- �J 

e. e:�::;;,m :!2 an:: p· :-a :·­
no rJizer do vp�r�w1: ::..­
mef'�ario de Va\-·, Al-n; -
da.

Não há d1Jv·121 c·w: iJ 
:::!.t'Jal �dr.1it• .. � ·a:Z -
cuana vem conte:,... J .. � .... 
O a:,)Oio de pute d,) -:-:� .,· 
lõcão do Mi_:nic1j:' -, 1et3 
m€lsm3 oarcela d:i ;::cpJ!� 
::ão que muito es.·1<;r3 fr. 
da do entu:sias.r:10 e .�o 
trabalho do atual gover· 
nante munic;pal i: l'.:� ::n­
ceramsr.te de3:?ia qwº i! 
atual administracão tP, af1

• 

me pela correta-reali;::K�O 
de seu objetivo maior O!.l� 
é o de trazer à popv!:d:> 
de nosso Município dias d� 
p.:iz. ttabalho, prosperi-,.i�. 
de , tranquilidade e seg.· 
rança Enfim, o qve os 
ig u�çuancs esperam de f'. · 
tamir é que ele atenda ''i 
seus leg �imos ans1;;ios cb­
jetivtirdo c'1m ;ssc g.?.r.::'",· 
tir a t.::dcs um h,turv m! s 
prcmi.:-sor dentro_ da e3tr-.• 
t· ira so--ial oo tic� e e::­
.,--om ic3 - deste mpJrt,;- � 
E. �3dJ d::, �i.., --1;: J:T,w r:,. 

R10Sampa ... 
lugares' - CR$ 60 mi l .  Premiação de u01• b,::., " 
para a melhor fantaso.a infantiL 

1 • da Radio 
Dia 1 5  (terça-feira) - _Ba ile da Ga er� ternii, ,, 96 FM. ln ic,o, 22 horas. Nao tem hora pa ª

R$ 5 "  
(.:_ 1·:amê.nt� quand.J o sol raiar). Cavalh0110=

R
� 1 10 n:ir Dcma · CR$ -l m,I .  ":ariarote ( 1 5  lugares) - C 0, br 

Presença de� locut:,res da Rádio sorteando 'cn 
des. 

d . por vnia 
l c�ks os camarote3 estão acompanhd o

.:. .-te' ,., Oº (d , por re,· 
r1esc. de f�utas. D1•sconto de l O e-_

1 Ani'l'l;ço:1f ccmr-'"" , de i11grcss0.> p .. ua todos os bJt es
':i- ,:.i �- "� 

Dê J I  J1• 8•Jrrvs e S,;a Üfr1ue�tr'3, Fixu��. �C;legi� �11 
corJçà,:-,- C.cp.3 do M.ur 1.. o d1- 9�. A;-�1º--c�'3 e r... • ·­
k lro �" Nc,a luu21r.:u R�� l 1 z :H.,. ''"=' -- 3 
-rorr ci ao: Radio ... 98-FM 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS

Escritório Central e Extração :

Av. Abílio Augusto Távcra, 3.193

PABX 767-61 16 1 1 
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r: , . , 
!\Jegoc10 e o seguinte:

JUIZES SEM JUIZO 
Aquele juiz chamado Nestor do 

,_ ... -,,ento, condenado por envolv,-
1 �;.. ·..., e-m fraudes na Previdência So-

��,6 preio Não está numa cela 1n-

l 

C'1'0 costumam ser as celas dos 

.
�,dJS ,omuns. Afinal de cor"'tas, 

t.-rfC.r do Nascimento �ª-º é u� ban­
�J ,omum. Pelo contrario, ele e mui­
. �comvm, 
"I E.:iste vm outro juiz muito citado 

,r.ate11as sobre fraudes na Previ• 
:::,.j3 Social Trata-se do juiz José Jay· 
� �3,,toro. Segundo investigações fei­
;, ;0, membros da CPI que trata do 
.·,. nto CPI que tem como relatora a 
".'�11:d, deputada Cidinha Campos 
-��r 1.1m empresário argentino, Cesar 
;ietJ tem estreitas I igações com o 

. Jose Jayme Santoro. Arrieta é da 
-:-��:ia e agia em processos de parce­
r��-to de dívidas de empresas com o 
§ 
- Ameta 'eva vida de nababo. Mora 

., V,e•ra Souto, tem vários escritórios 
�·.., edif do bacana da Rua da Assem­
!'. , e 1• se hospedou 285 vezes no 
�::,,.ernmo J_.-\acksoud Plaza, em Sae, 
r: _ : Aliás. entre os documentos aprt'­
,·1idcs p:: a Policia Federal, apareceu 
•• ·atura de diária daquele belo hotel 

:•, o· 1nr. nto de hospedagem do 1uiz 
.,, Santoro. 

��mo se não bastassem os esca­
:.. :::, problemas envolvendo os 1u1zes 

cr do Nascimento e José Jayme 
'-,�_rc uma ilustre iuíza de Macaé1 

:. - de Souza, foi condenada a três 
e;'.) r -º· Mas teve uma grande 
:f eh... vai cumprir a serit';riça 
-:,.. .) çgime aberto" e - ub­

.::c dos absvrdos! - c,.,ntinuarâ sen-
r� 7¾. Ê outra que não é uma ban­
,--�J ccrn.,ni. 

COISAS DO RUI 
(3fr1u, leitor(a;. Nao vou escrever S:-:•e o P)(·Prefeito Ruy Queiroz ou so­h_° Prcf. Ruy Afrãnio Peixoto. Trata­

: ,uele baixinho famoso o Ruy Bar· 

Ci.!.:;.ndo Ruy Barbosa era senador • - 0 ª elf!' subiu à tribuna do Senad� ! �z um :iaqueles seus eloquentes diS• 
r1e....., Pora meter o malho em D. Nair T ffe niolher do Presidente da Re­

� 
• ,.,,arechal Hermes da Fonse� 

r\,,.h!r c-ra . vma primeira·dama dife· .- .. tra Cdricaturista - com o pseudô­-�
,. Riin .. e gostava muito de música 

.. �
01 --o�tar tanto de musica po:'>v� 

,/
J

a�·� _ 
Tcffé promoveu aquilo que 

r: rd
aci"\ 

ti-mente denominavam sarau 
,-., 

do Catete. Um sarau que teve 0 Pon·o ah:• a exec•,ção de um gos-

arthur can�alice

foso maxixe, o ··corta-Jaca", de Chiqui­nha Gonzaga. Esta Chiquinha Gonzaga também era da fuzarca e foi abandona­da (com seus cinco filhos) pelo marido, um pseudo of,c,al da Marinha de Guer­
�:5

que fic�va _ escand�lrz.ado por causa p�eferencias mus1ca1s da graciosa 
1 maestnna, 

Po,s bem. scandalizado também fi­cou o senador Ruy Barbosa, E ao meter o malho na primeira-dama Na,r de Tef­fé, o grande crador baiano muito in­
dignado. esbravejou: "Violã� é instru­
mento de baderneiros!" 

Negócio é o seguinte: Claudionor 
Cruz, Caetano Veloso, Gilberto Gil Pau• 
linho da Viola, João Gilberto e Chico 
Buarque são os grandes baderneiros dos 
dias de hoje, 

VIDA DE REPORTER 

A.;; estatística: mostram que não 
chega a ser das ma 1s face is a vida de 
repórter No ano passado, 75 jornalis­
tas foram assassinados em diversas par­
tes do mvndo, inclusive por narcotrafi­
cantes da Colômbia. 

Mas, ao lado da violência, também 
há coisas interessantes na vida de um 
repórter 

Outro dia, por exemplo. fui entre· 
vistar uma mulher bonita, a ex-atriz de 
teatro rebolado e hoje produtora e· em­
presária Brigitfe Blair. Ela é dona de 
dois teatros (Brigitte Blair I e Brigitte 
Bla,r li) e tarabém exibe seus espetá· 
cuia� em Miami. Não pensem que ela 
está rrca Tanto não está que :,;,!a mesma 
func1c,a como bilheteira, como secre­
tária etc , etc. Brigitte disse que faz de 
tudc na empresa e eu constatei que é 
verdade Ela disse que sempre é discri­
mi:iada pe1a imprensa, que trata seus 
espetáculos como coisas secundárias. 

Fui ver o espetáculo "As panteras 
atacam pelo telefone" e cheguei à con­
clusão de que a gentil Brigitte não foi 
inteiramente justa com a imprensa. O 
espetáculo é fraco, embora seja bom a 
gente ver aquelas oito moças -- quase 
todas bem bonitas fisicamente bem 
d=.tad ssimas dançando e ficando nuas. 
Mas o espetáculo é só músico: (de dis­
coteca) e dança. Não tem uma linha de 
texto. Ndo chega, portanto, a ser o cha• 
mado teatro de revista, que 1em música 
e muito texto. com piadas de sacana· 
e;•,., e cr,t:cas poLlicas. E a filha da Bri· 
g tt Patrícia Blair. que é linda e tem 
bc-m corpo - na única vez que falou 
causou má impressdo com sua voz in· 
cr•vrlmente infantil. 

(\fr,R,JF PrBLIOT ÃRIO�==========1 
f-REFl:!.iTURA I1'i vl-,ICI?•� ·,... , , 

� 
DE UOVA. IGU.tt.Cü J 

4' ,, e� ---------
1 LU) IL �AÇÃO P0BLICA 

A C,:im;ssão Municipal de Energia e Iluminação (CMEil avisa • 
�p1.,, .,oo n:,uaç Jana que está recebendo reclamaçã� com relata

d
o àJ lã

�
� 

P��a> (l:esa� durante O dia cu ap�adas Ai noite, ligadas à re e e I u .. 
°''"•�-v p•,blica · h d 

A recla�a õc.r podem ser feitas pessoalmente ou_ encamin _ a_ ac: 

: ,..,.. -r • .3� Munic� oi de Energia e Iluminação, da Prefeitura Mu�•c1p.1I 

• - nc ''" O
p
cndereco é· Rua Athayde r,menta de M�raPs, n 528. 

lcv 1 • E d d R' d Janeiro. Cep : 26.210. 
,. 

1.,a.,u, sta o o ::'º e 
CMEI receber serão imediatamente 

, odas as reclamaçoes que 8 d oi p f ·1 'n-�1t d é d f' . à t·ght empresa contrata a p . a re c1 ur-, 
•, 1 as atrav s e º. icto, t ' .. 

da rede de iluminação p1• 
� :ta.")

onu..,el pe•os serviços. �e manutenÇdO 

p • . 1 boração é inciispensável Aí 
�ra q\Je não ha1a desperd cio, sua co a 

da sociedade. Qi 311-1 rr .,_ ... de " inir ,ção Pública ó um dis
l 

end�
g

��ntribuinte. 

1,. �
r o consumo, melhor para o O •0 ============:: 

O PETRÓLEO É NOSSO! 

Em novembro, se não 
me falha a memória, li e 
anotei o seguinte comen­
tário do jornalista Paulo 
Francis em sua seção "Diá­
rio da Corte", em "O Glo­
bo", 

"Não há ladrão, ou qua­
drilha no Congresso, que 
aliene· um décimo do que 
a Petrobrás toma do Brasil 
e dos brasileiros num úni­
co mês". 

Concordo em número, 
gênero e grau com as de­
clarações do apreciado jor· 
nalista e, também, com to­
das as abalizadas críticas 
do Deputado Roberto Cam• 
pos feitas, não só à Petro­
br,b como às demais esta· 
tais, como a Embratel, Ele­
trobrás, Telebrás, Banco do 
Brasil, Vale do Rio Doce 
etc. Na realidade estão to­
das voltadas, unicamente, 
para os interesses corpo­
rativistas de seus dirigen• 
tes e funcionários, como 
se fossem e lcs os donos 
dessas empresas. Não en· 
tendo como podem as nos­
sas altas autoridades per� 
mitirem, por a b s o I u t a  
omissão, os desmandos 
praticados por essa corja 
que dirige as empresas es­
tatais. Fazem o que que­
rem sem dar a menor im­
pcrtJncia aos interesses da 
Naçao. Enquanto se pro­
cura corrigir estas distor­
c;ões através da revisão 
constitucional. eliminando• 
se todos os monopól ias 
estatais, os dirigentes des· 
sas empresas lutam deses­
peradamente, por todos os 
m�ios, para impedir a pri• 
vatização, que é a única 
maneira de torná-las pro­
dutivas, lucrativas e útêiS 
ao País. 

Não sei como pede es.:i, 
gente desrc pL·rar, além 
do governo, a legião de 
brasileiros que vive nas 
maiores dificuldades, so­
bretudo os aposentado, 
que recebem miseráveis 
proventos, enquanto os 
•forfunados "cheiques" da 
Petrobrás recebem milio­
nári p€ 1: _e: além de 
absu·dds grat1f cações que 
a famigerada CUT cha,.,a 
de ccrquistu, sociais. Con-­
qi.;istas sociais, no meu en� 
tcndN, !.§o aque!as que 
bene 1cia1- d todo o uni· 
verso de trabalhadcres e 

n<.Jo os priv<leg1'--:i -n::: li:.. 
alribuídos aos marajás da 
Peirobrá� O negócio é tdo 
bem que diversas subsi­
diárias fcram criadas, tc!.S. 
cc.....,- a PQU, recentem�r,. 
te privatizada, depcis de 
diversas manobras de pes• 
soai da Petrobrás fazendo 
com que os leilões tives" 

sem sido adiados diversas mês de s.aldrio por cada 
vezes. Não tenho dúvidas ano de servi;o. � como se 
de que elas foram criadas O funcionário est1vec: e 
com o objetivo maior de sendo iridenizad;") r 
@ncher o bolso dessJ p1 dente do traba1ho au Ir,� 
lantrada de colê!irinho bran-- tivesse deixado ,ncepaz. 
co. para qualquer at,vídade. 

Irregularidades de toda Tipo da coisa da má'ia do 
ordem são cometidas pe· INSS nos arreglos do Wil-
los fundos de pensão das son Escócia da Veiga e 
estatais, sendo campeã a seus sequazes: Outro tipo 
Petrobrd,;. Destinam im• de m<Jlandragem é o 
pcrtâncias elevadís\imas acúmulo de cargos pelos 
aos fundos de pensão, diretores da turma do oe-
s.empre superiores aos va� tróleo é nosso c::imJ, ;;,or 
lares determinados em lei. exemplo, o Sr Roberto 
Deixam de efetuar repas· Villa, que é presidente da 
ses ao DNER de impostos Petroquisa e diretor da Pe-
recebidos por exportação trobrás, ao mesmo tempo. 
e não destinam ao prin• Atualmente os jornais 
cipal acionista. o Governo, publicam constantes rT'até-
os dividendos que lhe ca- rias pagas das estatais com 
bem, desviando a maior longas justificativas diante 
parle para os fundos de dos protestos de todos os 
pensão e malversação de segmentos da sociedade. 
recursos pelos _seus direto- A Embratel gastou uma 
res. No mês de outubro nota preta com a publica-
esse mastodonte insaciável ção de um suplemento de 
que é a Petrobrás, promo- 16 páginas, iunfo ao jor-
veu homenagem aos pro- nal "O Globo" do dia 29/ 
fessores. Distribuiu adesi- 01 /94 com rasgados ele>-
11os nos 300 p'ostos da em- 910s a s. própria. 
presa, em São Paulo, com Enq, anfo em Cuba o e!· 
os seguintes dizeres: tador Fidel Castro assinou 
"Sem professor este P�ís o primeiro contrato dt:- ris-
não anda". Isto é verdade. co com três empresas para 
Mas também é verdade procurar petróleo na Baía 
que o Estado precisa de de Varadero. sendo uma 
dinheiro p a r a pagá·los. delas a brasileira Andrade 
Sem dinheiro este Pais não Gutierrez, o Brasil é o ún1-
anda. co País do mundo a man-

A safadeza é tão gran- ter o monopólio da ex-
de que me causa uma ;:,bração Jo petróleo 
grande r�voha Senã0 ve- Por f,m a última da Pe-
1amos o q..1e fazem com o trobrás: mandou co.,-
dinheiro público o, mag- feccionar broches d ouro 
natas da Petrobrás. Todos com b-ilhantes para home-
os funcionários, inclusive nagear funcionários oue 
os que trat.aham em escri- a I e a" ç a m determina-
torio, recebem as segv fl· do tempo de serviço. O 
tes gratiíicações: 1) P..,r monte.. ... +e des�a "J.C:: ,tjleza 
confinamento destin a d a foi orcado, inicialment �, 
especificamente a func e- em m� :s de: duZl:'r"tv , -
na rio� que trabalham na lhõe· d-n cr. -e;ros r _! A 
p1ataforma marítim, 2' um jornal de te ev•sao o 
Por insalubridadeç estabe- diretor administrativo iri-
lecida por l�i para quem formou que houve erro d:J 
trabalha em locais insalu· computado,. Na r0- 1idade 
bres ou I dam com mate· a despe J. disse el, é '4e 
ri3is que possam ca1.,sar aper vinte e de - rr -
dano., à saudE 3) Perir ... e>- !hões de cruzeiros r�a1 Ê 
sid-:1de c-ue, como as ou- o fim da pic,:,da. Cem t=i --
tra' é 1.. ta .... �lecida !=)Or !P.1 tas niorJorrii:ic: a;, i:i qo 
para os que cor:-am riscos hom nr1geados com um3 
na e>·ecu,y.J0 de suas tare- jóia cadssirna a cada c n-
fas. Mat>, como a zôrra é co ou dez anos (njo sei 
total nd Petrobrás rode:. bem) e_ Sé-r11iço reg·a· 
recebem, sem exc�ção es. meP'lt:- pagos. Ao invés 
tas gratificdções. AI é m dis.,o poderiam, de manei-
dessas todos recebem, pas� ra s,mb61ica, ofertar o 
mem, a de retorno das fé· mesmo obj --to 'abricand::> 
rias Es�a é, como di,-ia cJrr. m.:•-r" ! e'._.., boa qua-
.,,eu finadc avê eh ttr.Jr 11dêid.;. F=, .... re.·1 1 Ji. ban-
do "cano" com gancho• to. Esta casta de nababos 
Esta outra é dJ: estarrecer vi,,e num1 ilha de prosr�-

gratif·caçdo por perda rid�d,.. cercada de miséria 
de cargo de confianca. Cá por todos os lados. E têm 
pra nós, desculpem-me o o cinismo de repetir cm 
termo, is..,o é muita sac-J• . propaganda na televi Jo 
nagem. Recebem 17 salé- ...... que o Bri1síl anda mai:; rios por ano e, quando "e com a Petrobrás. Só se for 
dl>csentam, r"'cebem um pra trãs. 

ANTONIO 
JORGE 

(Pmólogo) 

Terapia cm grupo 
ot • ind1 vid uai 

-...
I\ !arem consultas p/ 

telefone 593-7645 
-----------

Publique o balanço de sua Empresa no ... -- -CO.'�RE/0 DA LAVOURA--
11' 767-2725 � 

-= __ -,,_, .... ...i 
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BRIZO L A ATENDE REIVINDICAÇõ!S DE CEZAR DE ALMEIDA COM MARATO NA
DE INAUGURAÇOES NA REGIÃO SERRANA

Em Cachoeiras do Macacu o ex-Prefeito Cézar Al­
l"""'eida c:tj org3nizand_o uma grande festa para recep· 
cmnar o ...,.:.vcrnador, incluindo um churrasco para três 
mil pesscus na região do Ribeira, que será oferecido 
pela c= ..... :...,idade � L'?Onel Brizola, Cézar e ao s�crctcH o 
O<:" fa:"'nd-; "10 Estado, professor Cibilis V,anna 

Er""' Fíiburgo, o Gove:nador .será recepcionado pr-lo 
Secref ,r10 de Estado de Agricult,Jra, Abastccíme,•.-, e 
Pesca, Anthony Matheus Garotinho, que iraugu,a,á a 
�,bric, _,cclJ de prcdu•o• à base de leite de cabra 
A CéZAR O Ql!� E OE CÉZAR 

O �: f�ltarr , ... ,..i '=!J 1 11,. " r 1 1uração dos Ci�ps 
�lár·o S,mao A- .• e do f>.Tcha-lo da Rocha da li�f., 
Praça XV-Cac oeiras, a 111.,m naçc;�. a informatizaçao da 
lm_ica agCnc!a do _Ban_erj na regiào, são reivindicações 
f ,tas por Cec_• A rrc,da dt.ra"lle seu 'Tlandato de Pre­
frito. 

- 'São reivindicaçõP.s muito anti9as e necessárias 
e:- povo da rec1ào. Não preciso nem dizer o quanto a 
'igação e 'Ire o centro do Rio de Ja.,eiro e nossa cidade 
va, b;nd,c,dr a população. Quanto ao, C eps, são nos,a 
.,.,- hor arma para combàtc• a forre: fome de cultura, de 

ÓTICA ALEMÃ 

e ÓCULOS MODERNOS 
eCONS!::RTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu • RJ 

tc.uct,c .JO � r!r- cc ni:la propriamen•e dita• 
r- . Até o momerito já confirmavçi"" r:,rc· r�� ra co-­

b 1
.-V

ª 
_do Governador os deputados federais Márc a e,.

V �- Viana, Josl'.? Vicente Brízola, ·o:. Secretd,.1os Pedro 
r::· -:.� • 'l Tr !n!port�s, Cibdis Viana, da Fazenda S1-
, '" Ca,tro. do Gabinete Cvil, Anthony f. ,lhe Ga-1 ·t nhv da Agricult Jra, Jc-sé M, ríc·o, -<1-- ,.,/11 l.) E - r­
r __ ... e -, Senadc r Oarcy R beir, 
FABRICA VAI ESTIMULAR PRO0UCÃO 

A fábrica de leite de cabra qt. ,.,rá inauJurada r 010 S_cretár;o Aro•f-ony Matht_ Ga -r'.> com a pre­
t "!ª do ,....e ve r � >1 l, "-nc1 8r 7r-l.-, em Frfourgc. de-
v._ a 1--·•1'lr ,: r •d J 
c'uto "'.3 ·;egiao. 

\. UÇdO e a ccmerciu izaçao do pro-

Os e; ,adores de Fri.>urgo a San•a Maria Madalena 
�pr?veitarà:> o ��c�nt�o cem o Governador para apre­
en1ar algumas rc1v1nd1Cações da categoria que vão des­

de
º
º. e1

stab�lecimen_to de um =>reço minimo para a co­
m-rei, 11�\JÇc e- do le1t� de cabra até a concessão da estí­
rnulc� pr'-' Jur.ão ,..'"T'I municípios dist!ntes, como Mada-1'"'na e Cc--deiro. 

/ MÉDICOS 

D!::NTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS
/ 

Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSIC:ODIAGl,ÓST,..,Oe 
PSICOTERAPIA, ORIEN: AÇÃO DE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS 

Hora m:ircada pelo telefone 767.58º2 de 2• a 6ª leira 
c!as 1S às ?O horas • Convfnlos: OURÕ CARO, BANCO ÓO 

BRASIL, C,!BERJ, PATRONAL e COLl:G/0 LEOPOLDO. 
Rua Professor Pari$, 58 - Nova /gu:.r;u-f'J 

---- ----------

i SJ�P SfRV!ÇO O!l!>NIOtómco fSPECM.UZ!DO CONH::SIOS 
• �UCLEBRAS 
• Cnt ... A ECO);ôMICA 

Dr. IVAN f-ONSECA 

ESPECL\LlDADLl:l ODONTOLOGlCA.o 

• S,\MOC 
• DENT.\L CARE 
• \'UCA..'1 

e MO'n:L BRASil. 
• CORFA 

1 CRO/RJ N.0 34 coe Nº 28711,t7/0001-14 CFO N." 27 

• MONTEPIO DA FAMlLIA 
• PAT.HONAL INPS 
• F.�T!�!A EMPRESARL\L 
• r:-:r-r.,

1 DIARIAMENTE OJ.S 8 AS 19 HOR,\S - ESTiw\D,\ FEL!Clf.NO ,CJ..-.,;.. ;,.· • .,; 
MESQUITA - ESTADO 1,0 RIO - TELEFONE 796-2804 

Ct!mtA !:l: CIRÚRGIA PLI.STICA

• UNIMED 

: i��
C

����� - SF.DEO 1 

lc21luds n:, &.bdof'M. Cimlra. cukt.e, COxa.s. :iâdegas, costas àxílas papadas, mama grande de 
, , <Srtw'X.!J, enn,:xrionto, turrnres, cancer. 

d',.,-· ·�•1:10, e.111-s, flacidez, deprttsõos, dcalrize,, •· CONSULTAS 
• IJJ' e mont"lr,dcsvlos,fraturas,�smdes�pto. 

: a-o

CGRit EIO DJ}. LAVOUR/.\

JORNA.., Fl,fJ0/�0A2.COE- M"'r:<v'> 1 ILVINODE I L-.--ü 
REDAÇÃO E OFIC1t-.:A: R. L.UIZA L ,. T 1 - fF. ,67•272� - t..lP ..... .., ..... J 

r � 
fiOEH"' ... ..Jf E f'. , e.e,. Lt.RFOO 

' ,.,. 

GERf'"' 1 B!!L_11 O AZEREOO 

.,.1-RT rATA1..f..- )F 
A ,'/P' H F L E.A I AN LI" 

C À h. !=; llt.,.., (OU CAvªl..CA 
f"AUR k. '), S 

COLA eORJcOOllEf; 
) :> J J' 10 ..._,.,.. "A.Ul..J<'TA, 

rr "'r 1;. .,, 
� -1 RIBtlRO , 

\J 

�� 

An,mcie sem 
sa!r d& casa. 
Basta discar 

?61-i.12S 

NllTON 
hlrcAmc ...... [ ;,,r�rr:agrin 

P111t'..lr,1 
Rua AtaJJe P m�nta 

d� :.,lone-.. 7X.Ci 

OE OS A 11 OE FEVEREIRO DE 

PASS A T EMPO 

C=J n" -é ., 
! 
r 

lguem q,,_l;, 
tel"!:L.a 

r.J t ·:('... J, h, e;;- ia 
r-J .i.c. e 

tem,. 
r m... J 
l.5z rnt.i t..i ', 
'_Jo. J S-""'r s 

As ps.;. ... o3S andam se envergont,..,:,do n.s n,r d 
r-:cs�-ar sc::u ,ro1eto-alegr ..:i. N�s re�taurc., •es. per ,e�­
J..,,O - naquele� q1Je mostrJm ,..... _s,ca ao v:vo �,.. ... , 
n·ú:;ica na "v1trcla' fosse mi..i 1ca fl'I0rta . , _ �"Y.: 
mlm an�nciar aniversá�ios. Nc Momento_ em q\.i .. � ; ,,. 
mador t,zesse o anuncio, o cel1o (o so11dár o i::r a 
_cguir,tt?: todos apl�udirem, cantando, o "parabe1,$ �· 

..,:ê" f!3s, não, "' solidar1-:-dade não é um símbclj r • 
e, anal. E.ª d�egria nos o1hos dos cutro:;, p • -C� '1 
vcsperta 1rwe1a. 

J'\ pansararr, \_ todo m ... ndo vive..:e o· :-d:.1 � 
músicas pcpulares não tocariam a ser,síbilidac!_, e,:- n­
VL ,t.,:-c.., n ,o ter am -ventado bulufas, 'Ji cien• •� na, 
,.:r am desccberto vaciraJ, e os m31s ra�·ca;s n o ,; , 
,gido, eufóricos, dos grilhêe-; da castidad le 11,.,

'"'--1Cnt..:- marav. 1:Jsa -.,ão ter a '5a do dos ventr-es C'..r .. J 
r .:.rar nos b�:r::!es "abor•.v...,./'� 

Para qul: 0 exaierc arof' "!'Ç...,. "'ªº liá nece:s· _ 
r E: ê ltd.., e .--mentes e�pt,:C ais. Como diri3 IAact,a-1� C.? 
,'\ssis, ,., ladr,c;O � r J e,; f Pito e :.. C"l,..{J!: -. l:'rop r:1a _ t l. 
O ar •rPaz, .:, ar+ alegria carece urg�ntem� ·.t= rl .., 
tratam�n-:-o. neve e 'ar com a t--:emjr ó·da p�--�·.:•·d.J 
cu e�tá vítima de •ruumatismos insolúveis. E se o ca· 
nvf ado" tá d,:,id rro da oilva, pra cair na ga�daia, ., 
o seguinte - digu que va víajar, para a>�.1..., r f•.) 
e>Firitual e, lá, no meio da multidão, p,ovid nc'e a 
.xplc·ão momeso por-1u- Em qualqu(.'r ugar e pc 
"•1 C("I ,seouir-se um� fror:ha, para e-- a-·a ri-a e.� -1 
ct, urr.J r;,".J :,11ha ct"" �exo op:>S>to 

Quem nunca teve desejo de se enfiar nu,., b'= 
i::�-fedô? De passar uma no,te na Sapuca•' (eo p, ,, 
ú �,.o. c·v como e,pectador?). 

O Carnaval serve, ao me: rT"O tempo, para a:::;,1• 
"e a ma�ccra ou para tirar a que se exibiu o d'10 +"d_ 

,\,\� ta gente, que se mo:+�a, permanenterr--,t
e Jm cara de machão, de rr st :o de lder rel"gicco 
r ·c-ral sta, d_ incorrupt'vcl etc. ·ião e· cap3r,a ao m,' 
r fanti: interroaat6:-ia da mais inexperierte CPI. Asa dt 

e a m .... ral nãc., resi5tt'm - na esmagadora r""aioria - 3 

c-rmp�t�nte;; cxam�s clinir.:cs. 
wa,eisa seossad ap o�el o lª"f•!�js-wJ opnw '='-P' 
< rando pe:a Paz Mas tenho a certr-n ,fr· que li! Pa; P 
•-· a filha mais formosa da alegria. 

Acho rr'lvl o intaresstmte o fato da p J ..: J .. _, 

v vê.s (ou �r-io). dc·cjando saber como é a vidJ. apc:. a 

:nortE' \\a-::: tenho a certeza de que é mu·to rrp ... .+_n•­

nue saibamos ,:-omo está a vida antes da morte 
' 

Para qLe o Mundo fique melhor pod•mos e��: 

1,,,ê a fazer so eM cas:i r-3 rua r.o loca• dt: tr3b 

no bairro etc. 'Porque, melhorando cada esraÇO •=:

nL ais esl'"1"' li') de· estt·emc.s mclhoraedo " r
f 

tes, para que estas, acab,em :'f"lhonr ... o D t .,_ er;-­iindr- estaremc"' ,endo rumplic..-s do desarran1o 9 

uli1.;---io. . . _ nh:i 
'°:}uem qL11ser corv,dr""-mt para 1.,1...,, r-ti ..... 

.... ritual p'.1:f ... trar"'r o coravite. S�i - sem �lt,� r 
... 
;��

s­
' rnuit rParchinha-;. carnavalesca!" r■1u1t�5 

AI .,,
tores í:- 1ntérpr ,-" p,.,der , ale..,r�r IT'UltO'. retiros, 

r 
do rnais. sou meio bom num tan·tan, e tenho •:"'!� 

-la IMfas;- de 1:-ate·bola 
1 -enrer-lo. inclusiv.,, inforrrianck, os norr .::,,s � 

-
--

Publique o B�,'!-n .;-���;i fm�r!sa
no "forr,a·� do� " l J ;;r. ! : 761-.!!}? 

---------

� UNIIAJE 
lJ"f" LAJES PRÉ-F ABRlCADA�

CERÂr,llC'A PRo!•RL-\ 

VENDA.;; A pn \ZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO

Ma1rl:: Roei. \IHl'tlnç100 1 \.'t:r,, bn t S 
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�
· --;s,·d� 
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.. :'3 � .. �n 

'.; ;r a qo;lquer pi 
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� -n1.ilHão, ·yc, .r. .• e , 
frr qu�i/"',ue: k�:- f, � 
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COilREIO DA LAVOURA 

OS POUTICOS PRECISAM SABER ALGO MAIS

Ê preciso cada vez mais amar o no .:.o se­rnt.!han1:> c::,,Tl o Am:>r 
e. J"SL que precom­
z,;111a: Ninguém tem 
maior Amor do q11.:' 
e tr• d,:, d ':.'I \,, - ,., 
v :i I p. ! • �cu ;n".I -
gos ·. Pcl.tko que nào 
entender este grave -�,, • 
índmento do paradig-

ma dP- toda a Política 
na Terra, que é Jesus, 
não se sustentará de pé 
na hora trãgica do Ar­
mdgedom. N a q u e I a 

c<:as,do, que não vem longe, o nevo necessitará de 
---liticc:s que Ih€' saibam falar de assuntos superiores, 
;�rque corpos e almas estarão combalidos não somente 
,.. 1l fome, mas também pelas agruras dos embates 
F�ais do 5éculo XX que at•ngirão vlofantamente a<:. 
,..-:so"s e os espíritos que habitam o espaço que en-
, \e este planeta. A conflagração final atingirá ho­
e-ns e almas. Então, desde fã é necessário que -:� 
•moreenda que todos nós, qualquer vm de nós, em 
3i";;L'er lugar do Brasil, por mais inexpres: ;-10 q1 e 

_eja ou assim se conside�e, não estamos esquecidos. 
oue falar palavras de odio? Por que pregar a -•,a­

;�? Chega de ódio! A medida humana do ódio i• 
;a transbordando! Será que a criação divina, tão linda, 

.. r inc.,mpetência do amor dos homens, estaria fodada 
J ��•.uir-ão? Naturalmente que a cada um será dado d.-:� 
,;; .. rdo com as suas obras, conforme a �emeadura atra­
�- dcs vidas sucessivas. Mas haverá sobreviventes, 
-1::,re haverá sobreviventes, porque o Poder de Deus 

e ,;perior a qualquer planejamento hu� de des­
•·ão tola!. 

O BRASIL DEVE DAR O EXEMPLO 

Do Brasil tem de partir o exemplo! O povo brasi­
. ·o é um povo de Fé. Fé em Deus! Fé em Maria San-

JOS� DE PAIVA NHTO 

tíssima! Fé como quiserem determinar, ou apresentar. 
nos seus santos, nos seus guias, nos seus mentores, nos 
t piritos de Deus, mas. sempre terá o povo brasileiro fé. 
E � fah� cl� fé e-stá matando a H,Jman1(fade. Fé é Amor 
também. A�, almas sem Amor �ão as alma! ser. . E 1no 
haverá solLirão no pen•/1mento das õlmas $eCJS. mas 
.. m, r1 l rJção daqueles que amam e alimentam os que 
em fom_ ves1em o� oue têm frio, 11.edicam o� cn çr 

mos; e não somente �o plano material. pois há um3 
fome imtnsa de Deus, há uma enfermidade quP.: é J 
maior de todas; a carência de Amcr. Ê �� riar P 
ensinar a amar, não há outra solução. 

"O Amor é o divino pão das almas, o alíme:nt., .;:,U· 
blime do .. corações". Sua aus�ncia gera o maior sofri­
mento oor que pode passar o hom .... m, não son,er tt- ·} 
compo pessoal, mas também no coletivo, como _é o o· > 
da política. Político sem Amor pelos seus liderados é 
demagogo, porque não respeita .1) sua gente. 

O NOVO MANDAMENTO 

Parece simplista, não é? Mas então Deus é sim· 
pli: ta. I\Jào e somente atravé_ de � ?nd1m_níc, pcli• 
ticm c,Jord�nações filosóficas, planeiamentos c_ie,

ntifico:;, 
deci:.ões econômicas que encontran mo5' e, c�r,1 ..... ,.,, clt. -.r 
tado do nosso progre: so. O No• .... Md .J- rni nto d .... J� 
está potencialmente vibrando no coração de cada um 
dos que nos ouvem, ou lêem, c,·Jalquer que s�jd .J -J 
crença, pois todos temos necessidade intrínseca de ser 
t: r.ados. Quando não o somos, ca,mos dol;.!nte;:.. E (!UJ, 
do encontramos aqueles que di:em: "Comigo, não! Eu 
!>CU auto-suficiente! Eu já me realizei!", estamos diante 
de um mentiroso: esses são os mais necessitados, por­
que os mais enfermos. 

LB'J em Be!'-rd Roxo, Av Refro da lm;,•�nsa. 467, 
Piam - Tel. 761-0729 . 
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TELEFONES DE UTILIDADE PúBUCJ 
(l:l)k e ; t, l 7,1- 79J 
e._. O! - B(., w·,P, �._,) 7v, 1 �-:� ,,_3 
LI·..,, ,: I\,, J 
LiG,-iT f " ,J o>. R. , 
P�ON ',.UR�O 
Df:fé� A l'/IL . . . . . 

767 .2 e. 
7, -41.:. 

ln 
li? 

ACl'IAC,0S E PER:JIDOS . . .. 
CORREIOS E TELFGRAFOS 
CORREIOS (AGENCIA FÓKIJ:Al 
TELEC�AMA FONAD(J 

15" 
-6�-, vl ;7,7'0494 

767-0689 
'.i.7 _ r 135 

;A!:'10 TAXI <-OOPTRI) 767-61:;0-! 
767-9781 
79ó.')190 

RADIO TAXI <TRANSVILARDE: 
f-(XICIA ;,\ILITAR !20° BP''l .. 
'OLICl.t-. CIVIL (.52' DP) 
t'OLfCI/'\ r1Vll í52° DP) �• qu'ta 
POLICIA FEDERAL 
DF.FESA DO CCN3U'nl::.,:::o< 
HOSºITAL ::;A PO:SE 'INA,!.PSI 
HOSPITAL DE IGUACU 
HOSPITA� ESU1LA S. JOSÊ 

763-5639 e 767-0293 
7;6-23�11!537 
767-1918/4826 86i7 
231-130? 
767-7110 
767-2334'5151/51�9 

\;\'.:!>quita) .. 
CL I jJCA l�-!FANT!L 'Pron1onil) 
CA$A :·e '..' QC)f' N S. Ft.Tl:'•\A 
PC TO DE SAÚDE VASCO BAR-

CELLOS •.... 

796-l l '711756 
767-97 ,4 
767.5110 

767-5743 

í'- ' ' 
-

, Ora. Maristela de Melo Roseiro 

PEDIATRIA E 

NEONATOLOGIA 

SEGUffüA e QUINTA-FEIRA • 14 às 18:00h 

�,. . 
1/ <> Ccnveni..> PAMEi'\iNDUS 

li 
Rua Prof:' Vtnina Correa Torres, �:;o - s?!l 709 
Tel. 768-7259- é:dif. Nahum -"ntonio Ganem 

#l., Centro de i'Jova iguaçu 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

BASTA DISCAR 167-2125 

j 

PRODUTOR RUR.AIL 
•• 

O BANERJ TROUXE A TRAt"QUUL9DADE 
QUE VOCÊ TANTO ESPERAVA 

o 

o crédito que você paga totalmerà·te 
com sua produção. 

INFORME-SE EM QUALQUER AGÊNCIA

EANERJ 

, .

1 
, 
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CORREIO DO DISCO 1 �UTRA VEZ UMA DEUSA EM FORMA DE MULHER

SAMBA, SUOR E OURIÇO 

Produzido por Aramis Barros, a Som Livre está lan­
çando o disco "Samba, Suor e Ouriço", com arranjos do 
maestro Ivan Paulo. Um a utêntico carnaval à moda an­
iga tempo em que as famflias podiam se fantasiar e 

brin�ar na rua, onde a folia era um tremendo barato. 
O disco começa com "Cidade Maravilhosa" e "Mamãe 
Eu Quero" em pot-pourri de antigas e novas melodias 
como as atuais "Vergonha na Cara", "O Canto da Ci· 
dade" etc. "Samba, Suor e Ouriço" é uma festa. 

JOS� LIMA
Está lançando em sociedade com a Maria Rosa o 

ceu próprio selo "Poly". O primeiro trabalho é um disco 
com Pedro Augusto (que está apresentando a Hora da 
Ave Maria na Rádio Tupi). O Lp chama-se "Eu Tenho 
ré" um trabalho religioso que conta com a participação 
:lo 'padre Geraldo Avelino e de Marcus Pitter. No Lp 
A Canção da Fraternidade", "Santo Antônio de Cate· 

.eró", "Ave Maria" e "Oração de Nsa. Sra. Aparecida", 
€ntre outras. 

EL VIS PRESLEY 

O CD The Sun Sessions, que está sendo relança_do 
cgora pela BMG-Ariola, traz as primeiras 1 6 gravaçoes 
Jo garoto Elvis Presley a�s- 1 9 anos. . 

Criado por uma familia pobre da cidade �e Mem­
_. ·s no sul dos Estados Unidos, e essas gravaçoes feitas 

�� '1 954 e 1 955 logo chegariam aos ouvidos dos pro­
�utores da gravadora RCA.",-ictor, que o transformaria 
:·m fenômeno mundial .  O CD tem músicas como "That'.� 
. .\li Right" a mais famosa do CD "The Sun Sess1ons , 

1á na lojas. 

LEGIÃO URBANA
Está chegando às lojas mais um super disco da ban· 

'ª Legião Urbana, em CD, K7 e Lp pela EMl·Odeon. 
Este novo trabalho de Renato Russo, Dado Vi l la-Lobos 

Marcelo Bonfá, foi produzido por Mayrton Bahia e 
Legião U rbana e a produção executiva de R,afael B_�'.­
,,es. O d isco chama-se "O Descobrimento, oo B

:
as1 I  , 

•ome também da música de Marcelo Bonfa e_ le , ra de 
, .eneto Russo. O repertório muito bem selecionado é 
• odo dos componantes da banda que caprichou legal.

A ;,,auguração de uma linha de ônibus �a CTC 
·gando O Município de Cachoeira� de_ Macacu. a /raça 

,,V, no Rio de Janeiro, a informat12açao da agen.1a do 
r.anori naquela cidade, dois Cieps, solenidade de lan·
,~am;nto da pedra fundamental do asfaltamento da �J 
, i 6 e .,ma fábrica de leite de cabra em Friburgo sao 
oenas alg�mas das atividades da ag_enda do Governa-

.:"or Leonel Brizola para esta sexta-feira. 

}IARUL10 QUARE�MA _ ADVOGtU� 
l rav. tJua1·e�ma, 19 - 'lel. 767-U30iS

V E N D E - !; E  

ª"'enGa cm Fervedouro 
.iG - 212 alqueires c1300 mil 
• é:i de ca1.e, io caS;,i,.:i de cc­

, ,nos, uma si::de l torrefaçao 
"\. .Jm...,lcta. 

dto. � quartoJ na ru"- M<i.-
� J Gul..murães ' 1a.nUga san­

Dumont) ,  e; 120 m2. 

.;,,�on - apt<., e,� quartos 
�o m2 - rJa General l'r-

APTO . .  \Y. Dr. Mário Gui­
ma1 ães, :!93, com 2 quartos, 
varanda, cozinha, banheiro e 
sa15.o de festa�. Tratar pelo 
tel í67-0:_llJ3 . 

APARTA�.lENTO ;-i.,i Rua Dr. 
�fanu Guimar�es, 235 - C:1 
)nd 3 qu�rtos, l sune, va­
nnd:i e 2 vagas na garagem. 
Area 120m2. Tel. 767-0303. 

D I V E R S O S  

.._ •. • r .. �e a Pr.1ça An- \'endo um portüo de ferro em 
• 11 de Quental. perleito estado. 78 cm de lar-

gura por 1,73 cm de altura . 
.. a em n,o das ostras _ Tratar pelo tel. 767-2725. 
�-1iJ.LLV..,, :! �alas, campo de 

, S,Jlal,;Ull �/ 'l Cd.110.:., 
, .......... 1u.,"J<1 • .1.1al,.jí" 1JC1V 

11...:'\!IJERA J\;:: - Compacta 
tcI a bate1ia!>. c,uregador 
..;0Sh. Prt:çv: US$ 700. Tele-
10ne 767-0303 

<.aia em MW'lqui - 3 qu.ar-

Bar & Restaur.inte - Jn:;ta­
laç,ies novas e aconcheg:,.:,.n• 
te . Pre._,o: USS 11 .000. Tr··tar 
pelo tel. 767-3367, c-/Luíza, 
diJr .J.mente, d::is 8 à.s 20 h. 

\'"t.NOL-SE Aptq, ã.rea nobre 
de Nv\".:.t. Iguaçu. 3 quartos, 
sala, dep. dmplas, 2 banhei­
ro., 1.-oz., área e.: 2 vag � na 
g..1ragem. Tratar pelo telelo­
ne -,J7-75BU. 

Nesta mesma casa havia ainda outros comparti­me�t�s _com outras mulheres com inclinações diferentes ao i l im,tado enfoque que se dá à visão e proposta sexual. 
. _Bem, desta vez quando a porta se abrira estava no interior do quarto uma mulher com ares infantis e fisi· camente também menina, miúda, e chegava a transmitir�m pouco de receio em quem a ela se lançasse com interesse. 

Lá estava ela tranquila quando lhe apareceu al­guém_ num exato momento em que ela passava a limpo�ua vida ent�emeada entre buscas e decepções, e recor­dava em meio a outras circunstâncias o dia em que per­cebeu que a atenção que deveria receber da outra pes­.$Oa por inteiro estava dividida, e sentiu-se traída e deses�erada_. Primeiro quis matar e depois morrer, cho­rou dias a fio e terminou aprendendo muito com o queresultou como lição de que perder ou ganhar são doisextremos do jogo da vida. Quem não faz, leva; mas é preciso reiniciar sem trazer consigo os resquícios do pas­sado, e para que isso aconteça tem que a pessoa ser perseverante e dedicada, senão as marcas do passadoserão as mesmas marcas do futuro tal como aquelaspessoas que de tão amargas não sabem mais acariciare o prazer obrigatoriamente passaria a ser um ato me• cânico, permanentemente físico. Lá estava ela remen­dando e colando os caquinhos que lhe restaram, recons­tituindo e se recompondo para uma outra e novata vida,onde o seu coração não seria ma is objeto de especulação de qualquer uma outra pessoa, e a partir de então to· meu para s i  atividades que lhe absorvessem todo tempo 
para não mais pensar ou reunir motivos para o amor, 
q uando se decidira distanciar-se de tudo o que a ela 
provocasse uma nova sensação de expectativa amorosa. 

Claro, mesmo decepcionada, a mulher não perde 
e fôlego para o amor, apenas lhe abranda o fogo por­
cue inibida está a sua libido diante do seu estado de 
espíríto e por isso é que ocasiona lmente a pessoa se 
sente fria e distante, mas tão quente quanto a chama 
que arde e queima as suas intimidades que somente 
abrandaria todo esse calor quando literalmente possuí· 
da, porém se muito bem atendida do prelúdio ao ápice. 
Senão a frustração será ainda pior e mais grave será a 
sentença imposta a si própria. E o número de mulheres 
que não se sente mulher por circunstâncias várias é 

INDICADORES 
FINANCEIROS 

Inflação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39,07% 

Inflação (acum. 1 2  meses) . . . . . . . . 2 .  848,00% 

Poupança . . . . . . . . . . . . . . . . . 47,5570% 

Salário mínimo . . . 42 . 829,00 
Uferj . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1  . 556,96 

Ufir . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 1 ,38 

Ufir (03 fev.) . . . . . . . . . . 27 1 ,05 

Unif . . . . . . .  . . .  . . . 6 .  698,79 

Uni/ (03 fev.l . . . . . . . . . . . . . . . 6 .  948,82 
Ouro (gr •na) . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 . 835,00 

Dólar (paralelo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 453,00 

Dólar (comercial) 476,255 

Aluguel (semestral) . . . . . . . . . . . . . 508,59º• 
Aluguel (anual) . . . . . . . . . . . . . 2 . 708,55% 

Ufínig (p/ pg. IPTU) . . . . . . . . 5 . 290,00 

(Cotação de 03/02. 94) 

Dra. Rosa Maria f acuri Raphael 
:>SICóLOGA CLINICA 

PS!COOl�GNôST!CO E 1-'SICOT"i:RAPIA 
ORIENTAÇAO oÊ GESTANTE$ E T"<::RAPU. DE CASAlº 

Hora marcad&. pelo tele!'>:ie í67-5882 
oe 2.• a 6.•-fel.J'a. C:.a.., 13 às 20 hora, 

Convênlos: OURO CARO, Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COl,tGIO LEOPOLDO 

R..::i Prot Par1s. n.0 !>� - Nova Iguaçt,-R.l 

CDI - Curso de Idiomas 

De nosso tempo, de hoie e de amanhã 
VENHA APRENDER CONOSCO: 

AR.\BE - FRA�O:S - INCUS 

TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SÁBADOS 
TEL�iONE, 767·8022 1 

t JS, aalfio -- e/ lOU m2, coi.1 
i..h&. caract:m paTa J c.u,w. 
• a Tamoyo 

.1r. tPJ'.,EHú� 30 X 2fjm. AfCJ 
uubre d.e Nova Iguaçu, Tra• 

r pelo tt:l. 761•7580. 

"\'E iDO óTl?.1O t>ONTO -
Borr""chana pró:-irno .ao Pos­
to 13. < Aceito t lC p/ c-11 ro 
ou imov<.·lJ .  Tr t::ir Hua. Cl~ 

Travessa Ro$inda Ma:rtins, n.0 461305 - Centro ' 
Nova lgu•çu - RJ 

• Trag1J ewte anúncio e ganhe 201 o de desconto 
de Ar..aÚJo. GGti c1 1{.).f 1e1 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA,. í"!1uito grande, e essa mulher talvez esteja tão próx• 9ue 9uem sabe este1a agora do outro lado do e 1
1
h• Bem, lá estava ela, quando por motivos ent 

spe �­
tos outros, vinha sempre ao seu encontro um ca 

re
lh

m
�,. e tomou-lhe o_ lenço para �nxugar-lhe as lágrim�: e 

e
i'h" consolar da tristeza e abatimento. Tomou-a, desta últirn! vez, em seus braços e a ela ofereceu carinho e aten � carregou-a no colo e colocou-a na cama, aliviou-a çd�� calçados, soltou dela os cabelos, desamarrou os n6 d • roupas, descasou todos os botões e l ibertou dei, .'- " . - d f Ih ""ª· gmaçao para e novo . sen 1r-se mu er, e provoy que a nud�: �o corpo, m�1to menos da alma não merece penitencia, merece s,m o completo respeito. Nua quc. estava agora, despida de toda e qualquer mácula d· passado, porque ele resgatou nela confiança ao desn "dá-la pacientemente em seriadas visitas, não mais of� receu resistência e mostrou a nova mulher que havia r:­ccnstitu ído das cinzas e ao mesmo tempo lhe dava con­dições de se auto-avaliar e maduramente se deixar per­tencer a outra pessoa. 

Solta as amarras, liberada fêmea ardente não ha lugar daquele recinto que junto com eles não sentiu instigado de tanta excitação. 
De tanta credibilidade nela mesma, que resolvera ela agora despir o seu homem e enquanto tirava dele as vestes, acariciava, beiiava e sentia o calor que hcr� v;nha do tórax, do peito, das pernas, do abdômem, dos flancos e de cada parte à vista eslava também nítida e expressa as marcas dos seus beijos e da sua paixão, marcas que traziam à pele o tom arroxeado pelo rep"J­xo da boca que deixa nítida a presença de um amor· forte e meio selvagem. Esse momento era incontida­mente delirante, tão audacioso que torna•n ainda mais sensacional o prelúdio, quando ele acariciava e a bei­

java repetidas e repetidas vezes da cabeça aos :::és, de:­
xando também pequenas marcas quando mordia, lam­
bia, chupava, acariciava, e propositadamente umidecic· 
lhe intimamente e por último cravava-lhe os dentes nzs 
costas como procedem os gatos e a fazia gritar e gem--1 
chcrar e vibrar de tanto prazer em seguida escorandc.­
se nos seus carinhos para terem forças de acomo·farerr· 
se enquanto mergulhados estavam no espaço. 

E ela atrás de tanta fragilidade, deixava saltar d: 
dentro de si uma outra mulher, agora poderosa. inst;. 
9ante, insaciável e livre. 

EDil'i\L DE INTBIAÇ10 

CASEMIRO SILVA NETTO, Oficial Substituto do Re· 
aistro de Imóveis da 1 ,ª Circunscrição de Nova lgu2�, 
Estado do Rio de Janeiro, por nomeação e na forma 
da Lei, etc . . .  

E D I T A  L - FAZ SABER, pelo presente, atendendc 
ao que lhe foi requerido por ZILKA DE FARIA VIEIRA 
e ROBERTO DE FARIA VIEIRA, na qual idade de herdei· 
ros e, ainda, como adquirentes dos bens deixados pelo 
Espólio de LEOCADIO VIE IRA NETO, proprietário do lo­
teamento denominado DOIS IRMÃOS, 1 .0 Distrito deste 
Município, INTIMA OSMAR LOPES PENA Lote n.0 05 da 
Qd. OI da Rua Angelina Vieira; RAMON RODRIGUES 
8ELMONT, Lote n.0 

0 1 da Qd. 02 da Estrada Lu,: de 
Lemos; LU IZ TESOURO CONTON, lote n.0 1 4  da Qd. OI
da Rua Anoelina Vieira e FAUSTO RODRIGUES DOS 
SANTOS lote n.º 05 da Qd. 04 da Rua Angelina Vieica 
por se �ncontrarem em !ugar ignorado, a comparec;

­
rem em seu Cartório, à Rua Getú l io Vargas,. n.º 1 1

de Centro nesta Cid:�de a pagarem as 1mportancias 
,
­

CrS 50'9 . 850 , (mo�da· da época); Cr$ 560 . 000, (m��• 
da época)· Cr$ 420 . 000, (moeda da época) e Cr$ 8

d 
' 

(moeda da época), respectivamente, a serem devi •
: 

mEnte atual izadas e corrigidas monetariamente, no P� 
zo de 30 dias, a contar da presente data, sob pena / 
serem canceladas as respectivas averbações, na for�

a � 
Art. 32, § 3.º da Lei 6 .766 do Registro Público. 

0 %­Iguaçu, 1 9  de janeiro de 1 994.  Eu, (as_) _CASEMIR 
atilo· VA NETTO, Oficial Substituto em exerc,c10, 0 _tiz 

�) CA· grafar, o subscrevo e assino, na forma da Le1. (a 
SEMIRO SILVA NETTO, 2 .0 Oficio. 

(29; 01 e S 02• 

Embra:ur 03059-00-4 l 

Copa 94 - Parcelado em dólar 

D I S N E Y  Tia Ana Lucia 
Tia Lucia 

Turi-,mo 1 1• .. loado em iornais - Paisagens Al!;,e:t 
\J _ onll s E" !nt �· n· on - Cru-. 1ro rnar'.t1�'-u, 
R rrv� d hotc1 no P ·c�il e no .. xtenor 

- "ar \,; Na,-11)11,b e;; lnf, ri1.-r-10:1ab - Fah.Jrament-' P 
E ipr a , c-1° r·i ,  1 via9 , s VARIG 

TrJv Qu -:ma, 
lei 767 8 ló 

9-B N I w çu - R , 
- 259-949� R J 

.JVOADA , r,,ais uíl 
f;ta 

_
_ err

a�: ��iaades � 
,;�

1

1,.=:, �ornes ccnhec, 
- •• -' rtavel P' •f•dc it5uPc. d 

• . 1 r�sta epoca 

::_::=-:e,;p,l is e Te�e 

. . 1- ,,nte conhec1d 

-:.:�:;s '
j

e- para onde '

:.�,,ai. 
• .,· ,i•, e aproveitar 

.:: .. cri;nç3s! 
l!!Al)AS 

't� taile: deste ar
---J serr::,re. Afia., Joã�i 
:� a·, que vf-m Abun 

; e 1 c;i.:e mais apare: 
.. : s���cai. ros carrcs 
.ed,re e ,tarlet do q, 

... _: :½:: As fantasias oe 



y,· • � �- :: 
u .. ,scr �:,,,. ' 

n,;;-� .,/ � . ; . 

1)E OS A 11 OE FEVEREIRO DE 1994 CORREIO DA LAVOURA 

-
#& g t li t 'A -W- MM% 9&J#>4Mfld.� 

-- m 

Irio �Iliformal 
;; ,rtE?iS7L-iii?!Zlf7:, ftiW±# Wãa •• e m i?ltMitSSilP 

µ�IA 
R ... 1c--,a E,-mn (,, t-, 'Santana voltaram de Porto 

�ro vnde e tive ... pc.r Iuas se-manas. Claro voita-
S<.., uper bra�zeados e adorando o loc� . Conheço 
p-rto 5. ::,uro r toda .ª ... _01au. E '?1l-'.ifo bor,ita. A":> praia_ 

,.., divinas e a comida e Q(l tos1ss1ma. O pnvo acolhe­
. , "lfm. um par- so1 Tnn ó.,o, que e p .. r•� é outr,:, 
1 
- , que todo> devr'TI e, 1 � ecer, ... ma maravilha As 
�: Ja Bahia são uma festa. 

" -Antes que me esqueça, o ritmo de, verde no e,rte/ 
•. d. te a exemplo daqui, é o pagode. E o que reais 
� JVe Lambada, timbalada e coisas do gênero en­
º � m. O urtimo verão �ó deu Oal"iela Mercury, fem­

t ;.,, Acabou. deu o q�e •inl--a JCra e: .r Enr'1eu toda, 
,. m1.did35. O pagode e um ritmo que sempre fic0u, 

.11 J de n-ioda e rorvcnharros, é música br-�•· 
.. 

úvoAOA 
[ ta ,;,emana. mais uma revoada de colunávl '.i- 2 

".!:l•ve" para cidades de praias (,\',uriqui está lota­
,"'""ª de nomes conhecidos daqui). Cabo Frio 'que
· l ,.ando Insuportável por causa do exces!o de gc uc 

, e :,la nesta época do ano) e cidades da regiao 
:mana. Petrópolis e Teresópolis, A1aras são lugarc 
-de muita gente conhecida tem suas bonita-; e ".,"�,..., -

• m casJs e para onde vão grupo;,. grandes durante 
r ""Tna\lal. 

-- O jeito é aproveitar ao máxirrio. Divírtam•e:e. E 
• -!'.!, crianças! 
l!LAOAS 

Nos baile� deste ano, muitas mulh_ reo: peladas 
:.;.-, so;mpre Aliás Joãozinho Trinta promete um en­
:.;. .. _no que vem 'Abund,,nc:," para mostrar que a 

nda é a que mais aparece no carnaval: bailes, des­
J Sapucaí nos carros, em tudo. Tem mais bunda 

- ,.dele e starlet do que imagens dos verdadeiros 
•-'Tl1---:stas. As fantasias de alas então. nem se fala, t"lào 

'"1:;::'""��men•e naCZ! 
A Rede Globo, num rompante de inteligência (rom­

rar·� e ó�,mo não?) tirou os tais comentari .. tas 02-
e>.:,u, o Fernando Vanucci que não er:-

·de nada I e s-'> fala boba'.)ans. 
tAILES uO · ; CU 

O Es,; - CI - Iguaçu, dir•gido p�lo jovem (e 
: -�-·;:nte, Jorge Marothe, vai promover bailes de car­
. ,1, partir do dia 11 de fevc,reiro, estendendo-se até 
d·a 15. Vejamos, dois pontos: 

�- 11 Baile da Cidade (o mesmo nome da festa 
R,osampa). 

'2 - Bc do Shortinho. 
1 - Ba, das Torcidas. 
4 - Baile das Panteras. 
5 - Baile da Saudade. 

CAMAROTE 
5f' ele não inventar novamente dor de dente, o 

·t� t3mar Franco vai ser uma das person,lida­
óo r•marote da Liga no domingo de c, rna -'ai O q, . 

' '"edo é o seguinte· uma caravana de gente br 
•azendo plantão no endereço da Liga na Avenida 

nc.,=,, pr>dir.,..'1 implorando para ·r convidada 
a o camar,...tc E .. o,c,r.tr.o é muito cara de pau mes.mo 

r "\tem o r,,i,, ...,,.., ��- �;rgonha na cara 
,. .:.t"C)-('Cf"l'Y ;d - sem a menor cerimônia. Mauro 

_,. ='os, asiess�r de imprensa da Liga, está se- es­
'7"'"' j,:. desses botes durante toda a semana. O Pre­
,-: "'f� P:.vlc., .-f, A ...,.,.,1da em nada atende o telr-'?I"' 1 

1) c.ar'"'aval, os ordidos são em número excess ivo. 
e f;,.._ nãoi 
Ril/,10 DE ;-.:)li;. _ . 

• O, ,mbas de enredo para este ano estªº lin­
-ncs o - h d Império Serrano. , ar•1r-,;l;irmente ac o os O 

"Af • :z:oc ·!, t m ZOEt;-a • • da Grande �io ri��; 
r - 1 A', 3 .. , da Br-ija-Flor, Mangue1�a, os m 

·,tos, S.11" ccntar com o da Vila Isabel cuia escola é 

- "'-·�:>r, mas o .3mba sempre é �ol"'lito 
foi vender • • �lar em Vila, um conhecido meu

é O car-:1d dP
r 
carnaval, mais precisamente 

b:,;�·
e d isse· 

" -� e- ou (:' .. ·a o rapaz de cima ª
te conversa 

' � dc-:c,s das oito da �-,,te, a �
e

dor sabendo 
,.,� s ,1e o que podP rolar". O ve:

ia
e 

se;u iritP. um 
J da .. Jnk -ri :jcu no rta Claro 
r- , f o dd lr,11, -,ara fazer a ven . 

, ada Cruzes • tr) P.S,-'l ,., e comprou n �ntada (?) como 
- l ,h Mdngue,ra ap 

conhece carna· 
� r" :, Que se faça. Que

� ra sempr o t. 

,..1 .t: )fiei antecipada--
� mas 8 vitória 

-,,1:,a ,iod ,er de empolgaç
; 'somba enredo

e r. hora do des4ile e 
6 10 passado. 

,-... e J de t""!na sido c:,mpf:' 

r, -C�o• d ! ,"' a saber aon e 
• " .. f:.Jra várias social ites par 

a mesma: 
i Pl· . .::r o carnaval. A resposta é sernP�rari.rl"' ,.._n;"'lt

,., tJurici ,r .. á " 

c.1-st1.: aino--:-ÕVtro grupo vai para Arigra e a grande ma,o­
t id para Cabo Frio. 

• Neste sábado, dia 5, os chiques e perfur.arios 
V..1O s� Jesp�·dir para o carnaval durante a fc.ijoad;=i 91 e 

o colunista vai promover com a Número 1, a Brahma, 
em local que apenas os que irdo sabem. Nada de � ida­
lação antecipada, oois queremos evitar per,etras. O que 
foi? Despedida? Claro, todos vão viajar no carnaval, 
por iSSC' a fe,ta deste sábado da, 13 às 18 horas, será 
u:-na c.es,.>edida da t•;rrna que vai se mandar r,os dias de 
hlia. Cada um irá para um lado, para uma cidade e 
mais e mais. Portanto, a festa será de bv byr e 
março •oda rrundo se reer,co11tra r :. .. amente. O� f "'CS 
gostam muito de dizer bye bye. E chique. 
CARRO ALEGORICO 

A ostentação d'"' quem 'l' ·:r "ª" em cc.rro� (; .• 16-
r1c.os nos de•,files das fa,colas de Samba, t r,andv mr ,a 
oúzia de verdadeiros desfilantes, é como diz nosso F-er­
r ürad' e. f \-:,reno, duvidci�a. R.,pazt:."i e rnoçc: .. l"'!J âns1d e. 
dparecerem, fazem de tudo para que sejam notados e 
depois- o cachê seja mais caro, ou t "i- o m:chê dr: ::,is 
C--:- c, rnavel tefT'I um preço maior. Claro que tem �,,,.es­
tices cc..mo g• nte 'Tiaravilhosa tipo Edna Velho, t\l'\111'.de 
Gimezes, Ad2laide de Nissa, mas isto é uma turma mui• 
•c- pequr.na. De Tores Bande1n à pelacl � (�..,e l. Jh. !o 
!•rrroroso é aquele?), Lucíara Sargc:ntelli que de picrto 
é uma titica (ba ixinh.:i e feia) a outros tantos mocl�los, 
01odelettes, michês da noite e garctos e ga, �tas de pro­
r- cm algu, s jogadores deslumbrados tipo Renato 
Gaucho ou aquela Inês Galvão que é péssima atriz mas 
üdora aparece não se salva nada no naufrágio dos que 
oem E"1 c: '"ª dos carrcs. Sc-r,1 fez o Paufo Varelli em 

vir no chão e )m sua fantasia de luxo. Ele entendeu que 
!a.ir em carro � !e em dia em super desfile na Sapuca1 
virou sinônimo de. . bem, deixa pra lá. Depois eu 
volto ao as� mto. 

P.OQUE 
1 Angela Maria, a cantora, pediu à Escola de 

Samba Rosas de Ouro, de S. Paulo o cachl !e U5$ 6 mil • 
para ser tema do enredo deste a�o. O fim. Se a moda 
pega, não vai ter mais homenageado vivo. Bem tipice 
dela, aliás. Quem deve ter feito a cabeça da Sapoti é 
aquele marido, só pode ser 

2. Suzana Vieira como Rosa Rubra na novela das 
cito é uma da:; -::oisas mais engraçadas do momento . 
Representa uma fatia de peruas da sociedade que agnm 
•gualzinho. Exemplo? São tanto, ... 

3. Uma maldade dizerem por ar que o persona· 
gem do Rogéri� Frocs, em "Guerra Sem fir.,", foi inspi­
rado no Francisco Amaral e que o personagem da Lúcía 
Alves foi inspirado na Abadia Amaral. Não tem nada 
êl ver. 

4. Yvonne Bezerra de Melo, aquela que defende 
os pivetes e ladrõezinhos de rua, lançou novo livro. Já 
deu para aparecer bastan:e c0m a tal faxina do ano 
pãssado, ela fez �ur.esso, foi até programa (?) Gente 
Sem Exprassão falar do trabalho que tem feiío. Pois é. 
LOJA 

Coquetel movimentadlss,mo inaugurou na segun� 
da-feira a loja do Celso Farias, filial da Dental Espe­
rança em São João de Meriti Foi no final de tardt.:, Rua 
k\anod Frar,cisco da Rosa, bem no centro daquela ci­
dade. 

Colunávc-1 e b11daláveis circularam para abraçar 
Celso Fariã:-
CARNAVAL DE RUA 

O carnaval de Nova Iguaçu no desânimo e maras4 

mo t.:1u e trari./orrn!,u n.J:i. últimos anos tende d d� a• 
parecer do mapa. As casas noturnas e club4 s com exces­
são da Ric.)ampa :) Iguaçu, alegam que fic<1 muito caro 
profT\over bailes. Os custos com ECAD, ISS e orqu"stras 
são de ar•enLH N.Jo compensa. o� lk'>files de rua € ,· 
tào, nao se r:tbe de nada Afinal, onde irão acontecer 
os dr ,f le� ,1 

... -:,t� ?n-? N<l Mart .. rhal Floriaro? Na Ave-­
ruda Araguala? S6 Deu- é quern sabe! 
FCIJOADA 

A lista da feijoada pré-carnavalesca deste s�bado, 
d ia 5, foi <uper rigorosa. Entrou quem preitigia de uma 
forma ou outra os eventos durante todo o 3no. Uma 
turminha que adora boca livre arranja sempre descul-­
,Jas na hora de comprar um convite: ''Vou v1a1ar'' ou 
"Tc-nho m pe!.soa doente em ca�a". Es�e tipo .:h des.-
ulpa M c-ngavfl'tado e sei de todos que gostam de 

aoenas :-aJe .:u e os que go!.tam de gastar. · \/-cé n e te i ccnvidi::ido? Ah, é? Fir:a para o ano 
que vem. 
ViCENTE ALVES 

No lmperator, nrardc ,ow reuniu no palco, Vi­
cen1e Alves, 1/iiéle, Moninhc da V la e • us filh�s. Ba, . 
da Olodum e O J <.tra Tabajara, Que, shcwl Viç•nt, 
A1v.es voltou pan e, �r: 11 ... �" tem� > e "' .1 ma vc--. fo, 
super aplaudido. P�didos do bis e aplausos demorados. 

Pf"'C l-,.o11r1- • '"'C �A·' ,.,.._ ,,, t·"'<'.,. t1 1 

PACINA 7 
---------

"leste sábado, a par• r das 22 horas 

CARN A VA L  9 4
BA .• E DO VERMELHO E PRETO 

r,a,e Cavalhe ros vestidos de vermelho e preto terão 
e�trada grátis a16 às 22�30m 

Pref.C,� po .., . .Jrc 

Oamas grális até �s 221, 0m,n -

Todas as 'l'J'. •aAc ·as AC.ADE111,A DE DANCA 
CO,vl O CONJUNTO A VEI/, SAMBA 

Ruu Sern.udino Melo, 1835 - Nova Iguaçu - RJ 

Cc,ntabil!d..W� Nc�� Eorn�cr Lt:Ja. 

r- ra ·J,,.ri,,..; __ c··-

A.. .., -... "'A. ';I F '::C :..t 
Ei,-.L-ArJ� -

ESC�rr6AIO. RU"' F:;QF? va-zm; COP.nE.A. TC,:RES, 
�:., - 11t-' Al-l:: r - TCLEFOi�ES: 767�17.;7767-7(,21 

(!...:.�:. f'RÔPF:IA) 

RECEBEr.1::>S"TICKETS"CCY-, ... ,FO' f' ,cr.:..ut .TO 
RUA DR, THIBAU, 20-TELEF0,11E: 76&-3760 

CENTRO-NOVA IGUAÇU 

LICENÇA DE CON$1"RuÇAO, L:,GAUZ,\Ç0ES 
JUNTO;, PRE:CE:TURA E CA" 'uR:c.; 

\ OOCUME,�TOS PARA ESCRITURAS 

Ruo Dr. Athayde Pimenu de Moraes, 682 
Nova Iguaçu - RJ 

• Telefone: 767-0425 • 
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�fCL Esportivo

ALVARO VILELA E O NOVO 

PRESIDENTE 00 IBC 

MOSCOSO JUNIOR 

O Iguaçu Basquete Clube ( IBC>,  uma das agremia­
ções mais queridas de Nova Iguaçu: �stá co.m diretoria 
nova. O verdejante do nosso Mun1c1p10 realizou a sole­
n idade de posse no último dia 2 de janeiro. O clube,
como acontece com a maioria dos demais, da nossa ler 
calidade, vem enfrentando d ificuldades financeiras já 
há algum tempo. No entanto, graças a dedicação dos 
jcvens dirigentes, que tiveram nos últimos quatro anos
a grande responsabi l idade de lutar pelos interesses do
1E'.C, a recuperação foi quase que tota l .  

Na administração passada, que contava na presi­
dência com o dinâmico Marcos Vi l lela, por exemplo,
muita coisa foi feita para o benefício dos associados, 
tanto na parte social como também na esportiva. Para
dar continuidade ao trabalho de Marcos, seu irmão, Ál­
varo Fentanes Vi l le la,  o Vivinho, assumiu no dia 2 de
janeiro como novo presidente. Sua administração já :º· 
meçou a surtir efeitos desde já .  O Carnaval, que nao
vinha sendo realizado há vários anos, neste ano va i 
acontecer. Vivinho conseguiu o apoio da Prefeitura Mu·
nicipal de Nova Iguaçu (PMNI), com o prefeito :"ltam_ir 
Gomes Pau l inho Crispim e Walney Rocha. Serao tres
bailes ,'.natinês, domingo, segunda e terça, das 1 6  às 2 1  

horas, todos com entrada franca. 

NOVA DIRETORIA 

A nova diretoria do I BC que vai dirigir o clube no 
b:ênio 94/95, está assim composta, Álvaro Fentanes 
Vi l lela (presidente), Jorge Meirelles de Almeida (vice­
p,esidente), Montival Ferreira dos Santos (vice de finan­
ças), Cláudio Teixeira Rozzo (vice de esportes), George 
de Lima Sousa (vice social), Sérgio Luiz Ayres da Costa 
(vic� de patrimônio) , Walter Cardoso da Silva (vice de 
d'vulgaçãc) e Dr. Odilardo Alves (vice juridicol. 

SOCIAIS 
Aniversuiou ontem a professora El isabeth Thimó­

ieo 111',cul in.  Beth, como é tratada pelos amigos, com­
pletou 2B anos de idade. A aniversariante leciotta na 
Escola Estadual Presidente Costa e Silva, que fica loca­
Pzada no Posto Treze, em Nova Iguaçu. Lá, Beth é muito 
considerada por todos, onde desfruta de ótimas amiza· 
cies A equipe de esportes do CORREIO DA LAVOURA 
cprov� •a para desejar a ela tudo de bom. 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVII DE 05 A 1 1  DE FEVEREIRO DE 1 994 

Juveni l do Miguel Couto teve que jogar 
muito para vencer o infanti l da Bayer 

Uma partida amistosa chamou a 
atenção .do público domingo passado, 
no Estádio Joel Pereira, em Miguel Cou­
to. É que em campo havia um contraste 
ou seja,. a equipe do Miguel Couto, ca'. 
tegona 1uvenil, enfrentou e derrotou o 
Bayer, categoria infantil, pela contagem 
de 3 a 2. 

Mesmo com o predomínio dos 
�tletas mais altos e parrudos, a verdade 
e que a garotada do Bayer não se in· 
timidou e partiu com determinação para 
cima do Miguel Couto, sem tomar co­
nhecimento de que estava atuando na 
casa do adversário. 

Na primeira etapa, o Bayer se a, .. .-u 
bem e terminou com a vitória parcial 
por 2 a O, com dois gols assina lados 
pelo esperto ponta-esquerda Thiago. No 

segundo tempo, o Miguel Couto foi para 
cima a fim de evitar um vexame maior. 
Aí o centroavante Berg diminuiu a van­
tagem do visitante, e o também penta­
esquerda Altair marcou mais dois gols, 
garantindo a vitória de virada por 3 a 2, 

EQUIPES 
As equipes jogaram assim escala· 

das, Miguel Couto - Raul; Wagner, Van­
der (Carlos), Robson e Marcelo (Dar· 
ling); André, Jorge e Ednei; Edmilson 
(Luiz Cláudio), Berg e Altair. Técnico, 
Berguinho. Destaques, Edmilson, Berg e 
Altair. Bayer - Fabrício; Douglas, Car· 
los Eduardo, Tiagão e André (Alberto); 
Joselei, Claudinho e Carlos Vinícius; Jú­
l io Cesar, Rodrigo (Fabinho) e Thiago. 
Técnico, Luiz Carlos. Os destaques, Ro­
drioo, Claudinho e Thiago. 

VENDA DE TITULOS AJUDARÁ O ESPERANCA 
A CONSTRUIR VILA OLIMPICA 

A venda de títu!os de sócio pro­
prietário e remido será o principal passo 
para que o Esperança Futebol Clube, de 
Andrade Araújo, consiga levantar um 
capital para a construção de uma Vila 
Ol ímpica em seu estádio. Segundo o 
presidente do Esperança, Walter Vala­
dares, o espaço que tem o estádio dá 
muito bem para constru ir também uma 
piscina o l ímpica. "Sei que estamos sen­
do ousados, porém temos de investir e 
procurar melhorar o clube, até porque 
o Esperança é L1ma agremiação de mui­
ta tradição aqui em Nova Iguaçu. Inclu­
sive foi o primeiro clube a se profis­
sionalizar per aqui", lembra o dirigente. 

A intenção de todos é ver o Espe· 
rança novamente disputando a Tercein 

Divisão do Rio de Janeiro. Para tanto, 
o clube, neste ano, estará disputando
o Campeonato lguaçuano de Futebol da 
Primeira Divisão, quando a diretoria de­
verá apresentar uma forte equipe para 
fazer uma boa campanha na competi­
ção iguaçuana.

O Esperança está com seu calen­
dário de jogos amistosos definido du­
rante este mês. A partida que está sen­
do esperada com mais ansiedade é a do 
d ia 20 contra o ltacuruçá, em Mangara· 
tiba. 

Quem quiser maiores informações 
sobre a venda de títulos, deve procurar 
a sede adm 'n istrativa do clube alviver­
_le ""' And·ade Araújo. 

NOVA AMIZADE VENCEU O FIGUEIRENSE 

EM PARTIDA AMISTOSA 
O campo do Nov J AmLadc F.:, em 

Miguel Couto, domingo pas ade,, serviu 
de palco para a realização de mais uma 
par .;: ,....., i<:-L.;!"1 envolv(_mdo equipes 
qut e .:.t.;: ... iJ:.. vê .... pera::- de disputarem a:;. 
compr-tir;: , ..,mlivid pPl'I 1_•-,a r:''" 
De,port� de Neva lguaç J (LDNIJ. D· 
vez, o conjunto do Nova Amizade der· 
rotou o Fique ir �n� por 1 a O. gol mar· 
cac'o p.'lc, centroav, n!E Reiz'nhc no fi­
nalzinhc, e'-:, ��gundo tempo. 

As dt.as equipe'. que e· tarã.:, pacti 
cipando do Campeonato lguaçuano de 
Futebcl da Segund D;,isão, v r··o 
1 99<: fi,eram um bom jogo. Dois tem­
pos cl si !'to, marcaram a partida. N, 
primeira etapa quem mandou no iogo 
fo: o Figu�lren ,e. que por várias vezes 
ccr-:eguiu chegdr com perigo à m?ta 
gua, necirla pelo goleiro Sambarelove 
que teve de praticar belas defesas para 

imr -Jir c:ue o adversário abrisse a con• 
tagen, do marcador. Já na fase compl_­
mentar, quem comandou as acões fci l 

f'k ' timizade, que voltou �om mal­
d 1 ·  posição e suas jogadas ofensiva 
i:'��saram a ser mais organizadas, o que 

-bou sendo fatal para o Figueirense 
nua levo•J um gol iá no final . 

TIMES 
O.- dois time:. jogaram as5im: Nova 

t -i.:-de - Zé Carlos; Léo. Paulinho 
Careca e Nena; Vando, Marccln e Elson; 
Luiz Carlos Reizinho e Bizunga. Técni· 
cc Na Ido. Destaque,., Elson, Re zínho, 
Careca e Zé Carlos. Figueirense - Sam­
barí love· Jorginho, Nei, Adi lson e Mar· 
COI', Mirinho, Deco e $amu0 1 Paulo. Ro­
gério e Elias. Técnico: Nel�on. Se des• 
tacaram· Samuel, Sambarilove Rogér ..... 
e Elia• O árbitro foi Eraldo do Oli· eira, 
com bom trabalho. 

QlEC F!tAC CO�HECIDO NO )ffiIO PUBLICITARIO ? 
F\f\ fO)\ffl �óS no "CORREIO DA UVOURA ,, 
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LEIA A BIBLIA 

r.êó . . -\:; :;,;,.�I�:GÔT�sl 
<, ::.1 Na semana retrasad· 0 10_ gador Marcelinho (ex-Fla­

mengo), atualmente deter,­
dendo o Corinthians, toi '-· 
melhor jog�dor em ca:nJJo 
contra " PortugueSa. i'ia .'.e­
mana paSS3da não foi d:te­
rente, pai, o craque voltou 
marcar um belo gol •�u .abi 
o caminho da vitória da equ1: 
pe paulista, por 3 a o. iobre 0 
Rio Branco. �larcelinho 
destaca novamente aqui n 
CG por jã ser ídolo da. fa 
corinthiana em apenas do;s. 
jogos. Esse joga muito. * ') 
campeão mundial de ooxl?' 
categoria superle"·e. Júlio Ci!� 
5ar Chaves. mexicano, de 31 
anos de idade, perdeu O ti­
tulo para o norte-americanc 
Frankie Randall, de 32. A lu­
ta foi realizada no último sá­
bado, em La· Vegas rEUA1• 
Chaves, que era detentor dr 
cinturão do Conselho Mun­
dial de Boxe (CMB>, perdet: 
por pontos. No retrospecto d 
sua carreira. venceu 90 lu­
tas, sendo que 28 valend'l ti­
tu tos. * Na semana passada 
foi disputada a rodada de 
numero no"e do Tor-1eio c1-
ragem de Futebol, prom�,•i:' 
prla Secretaria de Espo:t· 
Lazer e 7.Ieio Ambiente de 
J:iperi, que tem como ,Ji1•to1 
de esp-0rte:; Jairo Am .ra1 
Participam do tornetc � 
seguinteJ equipes (amadvr e 
juniores)· S,mta In,:s. �1-rf.­

jon;ra. selva de Pedra Ja.:.,�­
ri, Guandu, Pedra Li51, l:: -
,:-ri . .1f- Nova Belém, Unidos de 
S.3o Jor�c e Unidos de Dela­
,._.,_ �·e. O objeth·o da c0:npeti­
<;-:io é o de promoYer a :1:�­
gr 11 =-J da comunidaf3':' .ir -
vés do e.sp�r e. Os oig�.!!J 
dore, cti-1.·er§o incluir ms! -
to. nr :o "1S modaliõ.ade1 E -
port.1 v s de Voleil: Jl e Fut­
sal. 
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